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A meta da atual Mesa da As-
sembleia Legislativa, por meio 
de suas várias ações, quer sejam 
fiscalizadoras, de criação de leis 
e indicações, além de iniciativas 
culturais ou sociais, se resumem 
em um ponto assencial: fazer 
esta instituição se tornar, cada 
vez mais, parceira da sociedade 
mato-grossense. Sem nenhum 
ranço de discriminação política, 
partidária ou de classes, a fim de 
que, realmente, o parlamentar 
seja merecedor do dístico Casa 
do Povo.

É nesse sentido, de ecoar e 
dar respostas às demandas da 
população, cujos pleitos aqui 
chegam por intermédio de seus 
representantes parlamentares, 
ou por meio das mais diferentes 
entidades de classe que estamos 
empenhando o melhor de nossos 
esforços.

E, nessa busca incessante em 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico, político e so-
cial de Mato Grosso e sua brava 
gente, que entendemos que o 
melhor caminho é aumentar a 
transparência dos atos deste po-
der.

Mais do que discursos, para 
atingir esse fim é preciso atitu-
des! Às vezes duras, mas todas 

necessárias para a correção de  
rumos e aperfeiçoamento de 
nossa missão institucional

Os núcleos de publicidade e 
marketing, jornalismo, rádio e 
TV Assembleia despontaram em 
acesso em 2017 com campanhas 
onde o cidadão, se reconhecendo 
nessas ações, passou  a ser o ator 
principal na democratização do 
serviço público. 

Justamente neste contexto, de 
clareza e de dar publicidade às 
atividades legislativas, que se 
insere a revista A Palavra – uma 
publicação que, de forma simples 
e objetiva, sintetiza as realiza-
ções neste ano de 2017.

Convido voces, leitores, a co-
nhecerem mais o trabalho diário 
do Poder Legislativo. Acessem 
também os outros canais de co-
municação: al.mt.gov.br; 89.5 
FM, TVAL (canal 30.2), FaceAL-
MT. E se você tem alguma suges-
tão para transformar a vida da 
sociedade, envie para nós, por 
meio do nosso portal: al.mt.gov.
br/propostas.

Feliz ano novo e ótima leitura !
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ASSEMBLEIA    ITINERANTE
O LEGISLATIVO BEM PERTO DOS MATO-GROSSENSES

PROGRAMA IMPLANTADO EM 2015 JÁ PERCORREU ONZE REGIÕES DE MATO GROSSO LEVANDO 
AÇÕES DE CIDADANIA À POPULAÇÃO

FLÁVIO GARCIA
Desde que foi implantado em 

2015, o programa já atendeu 
moradores das regiões de Co-
modoro, Rondonópolis, Sinop, 
Tangará da Serra, Várzea Gran-
de, Diamantino, Cáceres, Campo 
Verde, Barra do Bugres, São José 

do Rio Claro e Rosário Oeste.
Entre os serviços ofertados 

na Assembleia Itinerante estão 
atendimentos da Defensoria 
Pública e do Procon, emissão de 
RG, CPF e carteira de trabalho, 
consultas com clínico geral, or-
topedista, oftalmologista e gine-

cologista, laboratório de exames 
(hepatite, HIV, PSA-próstata e 
DNA), pressão e glicemia, além 
de espaço beleza e brinquedos 
para as crianças e cursos de 
capacitação para professores, 
agentes de saúde, estudantes e 
candidatos ao Enem.
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ASSEMBLEIA    ITINERANTE

A CADA EDIÇÃO, A PROCURA PELOS SERVIÇOS OFERTADOS DURANTE 
AASSEMBLEIA ITINERANTE AUMENTA SENSIVELMENTE. A 9ª EDIÇÃO, EM 

BARRA DO BUGRES, FOI A MAIS MOVIMENTADA

Na 1ª edição do programa, em 
Comodoro, (distante 650 km de 
Cuiabá), em setembro de 2015, 
mais de duas mil pessoas foram 
atendidas. Em Rondonópolis, na 
2ª edição, o programa beneficiou 
ainda moradores de outras dez 
cidades da região. Em fevereiro 
de 2016, a 3ª edição do programa 
esteve em Sinop, atendendo à 
população do nortão mato-gros-
sense.

A 4ª edição foi realizada em 

Tangará da Serra, em abril de 
2016, beneficiando sete muni-
cípios do médio-norte. Em se-
guida, na 5ª edição, foi a vez de 
os moradores de Várzea Grande 
serem beneficiados com o pro-
grama Assembleia Itinerante, 
que também contou com a par-
ticipação dos municípios do vale 
do Rio Cuiabá. A 6ª edição, em 
Diamantino, atendeu demandas 
de dez municípios da região.

Em dezembro de 2016, foi a 

vez de Cáceres receber o pro-
grama Assembleia Itinerante, 
que atingiu ainda os municí-
pios de Curvelândia, Lambari 
D’Oeste, Rio Branco, Salto do 
Céu, Reserva do Cabaçal, Ara-
putanga, São José dos Quatro 
Marcos, Mirassol do Oeste, Vila 
Bela da Santíssima Trindade, 
Pontes e Lacerda, Vale do São 
Domingos, Jauru, Figueirópolis 
do Oeste, Porto Esperidião, Gló-
ria do Oeste e Indiavaí.
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MARCOS LOPES/ALMT

Dia 27 de outubro de 2017. O sol ainda aparecia 

timidamente no céu e seu Sebastião Jesus, 65 anos, 

já estava a postos, pronto para fazer um exame de 

vista e dar entrada na segunda via da carteira de 

identidade. Ele buscou atendimento para as duas 

demandas na 11ª edição do programa Assembleia 

Itinerante, em Rosário Oeste.

ASSEMBLEIA ITINERANTE

A 8ª edição, em Campo Verde, 
envolveu ainda os municípios de 
Chapada dos Guimarães, Planalto 
da Serra e Nova Brasilândia. Em 
Barra do Bugres, a 9ª edição da 
Assembleia Itinerante surpreen-
deu a organização pela quantida-
de de pessoas que foram procurar 
os serviços oferecidos. Mais de 

duas mil pessoas buscaram aten-
dimento gratuito. Na 10ª edição, 
em São José do Rio Claro, o progra-
ma atendeu também a população 
de Nova Mutum, Nova Maringá e 
do distrito de Brianorte.

O alcance do programa pode ser 
medido pela satisfação de dona 
Nicolina Rodrigues da Silva, de 

69 anos, que procurou fazer um 
check-up médico durante a As-
sembleia Itinerante em seu muni-
cípio, com consultas e exames que 
são oferecidos. “A saúde pública é 
muito deficitária e quando acon-
tece um programa de grande al-
cance, como esse, temos que apro-
veitar”, disse.

9ª EDIÇÃO BATE RECORDE DE PARTICIPANTES

ALÉM DOS SERVIÇOS DE CIDADANIA QUE SÃO OFERTADOS, PROFESSORES PARTICIPAM DE CAPACITAÇÃO DURANTE O EVENTO

A MAIOR PROCURA É POR ATENDIMENTO MÉDICO E EXAMES, COMO OS DE GLICEMIA E PRESSÃO

MARCOS LOPES/ALMT



A PALAVRA 9
ESCOLA DO LEGISLATIVO

PROJETO APROXIMA O PODER LEGISLATIVO 
DOS JOVENS MATO-GROSSENSES

LAIS COSTA MARQUES

A redução da distância entre o 
Poder Legislativo e os jovens foi ob-
jeto de um dos principais projetos 
realizados pela Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso (ALMT), o “Edu-
cação Legislativa em Movimento”. 
Com sete edições realizadas em seis 
municípios, o projeto mobilizou cer-

ca de cinco mil estudantes e levou 
informações, capacitação e debate 
para dentro das escolas. “Educação 
Legislativa em Movimento” é uma 
iniciativa do deputado Eduardo Bote-
lho (PSB), presidente da ALMT, e do 
deputado Wancley Carvalho (PV), 
realizado pela Escola do Legislativo e 
pelo Instituto Memória, com apoio da 

Superintendência de Saúde e Quali-
dade de Vida (Qualivida), do setor 
Ambientação e da Polícia Judiciária 
Civil. Foram oferecidas três ofi cinas 
e nove palestras para estudantes do 
ensino médio de escolas de Várzea 
Grande, Cuiabá, Jauru, Pontes e La-
cerda, Vila Bela da Santíssima Trin-
dade e do Distrito da Guia.
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“EDUCAÇÃO LEGISLATIVA EM MOVIMENTO” LEVOU INFORMAÇÕES PARA CINCO MIL ESTUDANTES
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FABLÍCIO RODRIGUES/ALMT

ESCOLA DO LEGISLATIVO

As temáticas apresentadas aos 
alunos abrangeram atualidades 
para o Enem, história do Poder 
Legislativo, orientação vocacional, 
prevenção ao alcoolismo e uso de 
drogas, reciclagem e refl oresta-
mento. Todas as edições foram en-
cerradas com uma apresentação 
cultural realizada pelos estudantes.

O presidente da ALMT, Eduardo 
Botelho, destacou a importância do 
projeto para chegar até os jovens 
e divulgar os trabalhos realizados 
pela Casa. “Acredito que atingimos 
nosso objetivo, de levar conheci-
mento, aptidão vocacional, cidada-
nia e principalmente aproximar a 
juventude do Legislativo. Estamos 
trabalhando para dar continuida-
de a esse grande projeto no ano de 
2018”, ressaltou Botelho.

O diretor da Escola Estadual 
André Avelino, professor Munir 
Fares, reconhece no projeto um 
oportunidade para os jovens co-
nhecerem o trabalho do Poder Le-
gislativo e também para a Assem-
bleia ver a realidade das escolas e 

dos estudantes mato-grossenses. 
“Vemos no projeto uma oportuni-
dade de desmistifi car a política de 
forma mais ampla e mostrar para 
os jovens como a Assembleia Legis-
lativa trabalha. E ainda traz para 
nossa escola conteúdo de qualida-
de, conhecimento geral e consciên-
cia cidadã”.

O estudante da Escola Estadual 
de Ensino Médio Adalgisa de Bar-
ros, em Várzea Grande, Wagner 
Martins, 15, afi rma que o projeto 
foi muito importante por apresen-
tar a abrangência dos trabalhos re-
alizados. “Não conhecia a atuação 
de um deputado, como são diversi-
fi cadas as atividades desempenha-
das. Achava que a Assembleia só 
produzia leis”, revelou o aluno.

O deputado Wancley Carvalho, 
um dos idealizadores do “Educa-
ção Legislativa em Movimento”, 
explica que o projeto surgiu da ex-
pectativa de levar informações e 
conhecimento para os estudantes e 
também saber quais os anseios dos 
jovens. “Fizemos a interação com 

as escolas e setores importantes 
e estratégicos da ALMT, com isso 
aprendemos e ensinamos juntos. 
É uma forma de o Poder Legislati-
vo se aproximar do cidadão mato-
-grossense, por meio de atividades 
desenvolvidas em escolas de todo 
o estado”, afi rmou o deputado Wa-
ncley, ao agradecer o deputado e 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, Eduardo Botelho (PSB), que 
também lidera a iniciativa.

O “Educação Legislativa em 
Movimento” foi um dos projetos 
mais inovadores de 2017 e re-
cebeu uma menção honrosa da 
Associação Brasileira de Escolas 
do Legislativo (Abel). O diretor da 
Escola do Legislativo, Thales Ro-
der, inscreveu o projeto na Abel 
no intuito de divulgar a iniciati-
va. “Inscrevemos o projeto e, para 
o ano que vem, temos algumas 
propostas de adequação, princi-
palmente por se tratar de um ano 
eleitoral. Queremos trazer a legis-
lação eleitoral para o debate com 
os estudantes”, explica Roder.

ESCOLA DO LEGISLATIVO NA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO
O braço educacional da Assembleia Legislativa 

de Mato Grosso promove cursos de capacitação e 
formação profissional para servidores públicos de 
todas as esferas de poder. Em 2017, cerca de 250 
servidores participaram dos cursos promovidos 
pela Casa ou em parceria com outras instituições.

A Escola do Legislativo também é responsável 
pela certificação com relação a participações em 
palestras, cursos de capacitação ou em audiências 

públicas. Em 2017, mais de 500 certificados foram 
emitidos.

Sobre os cursos de qualificação, a escola oferece 
formação em língua inglesa, espanhola e três moda-
lidades de língua portuguesa. No segmento de pós-
-graduação, são realizados cursos em parceria com 
outras instituições na modalidade lato sensu. Os cur-
sos são nas áreas de Direito Público e Administrati-
vo, Gestão de Cidades, Comunicação, entre outros.
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JL SIQUEIRA/ALMT

RESPONSABILIDADE SOCIAL

ALMT ENTREGA CERTIFICADO DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL PARA EMPRESAS

Ao longo de 12 anos, a Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso entrega o Certificado de Responsabilidade Social 
para empresas que praticam ações sociais voltadas aos 
empregados, com foco no meio ambiente. Até agora, 
foram 359 certificados entregues. Na edição 2017, 
50 empresas foram homenageadas.

Para garantir o selo, a ALMT criou, por meio do 
Ato n° 07/07, em 02/04/2007, a Comissão Mista 
de Responsabilidade Social, responsável pelo es-
tabelecimento do regulamento para concessão do 
Certificado de Responsabilidade Social, aplicável 
aos balanços sociais.

O balanço social é o documento pelo qual as 
empresas e demais entidades apresentam dados 
que permitem identificar o perfil da sua atuação 
social, a qualidade de suas relações com os empre-
gados, o cumprimento das cláusulas sociais, a par-
ticipação dos empregados nos resultados econômicos 
e as possibilidades de desenvolvimento pessoal, bem 
como a forma de interação das empresas e de demais enti-
dades com a comunidade e sua relação com o meio ambiente.

A 12ª edição do Certificado de Responsabilidade Social ocor-
reu em novembro de 2017, durante sessão especial de autoria do 
deputado Dilmar Dal Bosco (DEM). Foram também homenage-
ados, com moção de congratulação, os seis contadores e demais 
representantes das instituições. “É uma justa homenagem para 
essas empresas e colaboradores que fortalecem a certificação, 
promovendo a valorização social”, disse Dal Bosco.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Vale destacar que, nos 12 anos de realiza-
ção, o Certificado de Responsabilidade Social 
contou com empresas e instituições de 12 mu-
nicípios de Mato Grosso. No último evento, 
também foram homenageadas com selo de 
certificação social as seis melhores empresas 

EMPRESAS DE 12 MUNICÍPIOS 
PARTICIPAM DO CERTIFICADO 
DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Relação das instituições e empresas  que receberam o
Certificado de Responsabilidade Social do Estado de Mato Grosso – Edição 2017

Açobett, Açofer, Agro Amazônia, AMAD, Amaggi,  APDSMMT, Aprosoja, Áster, BPW, Caramuru Alimen-
tos, Central Hidráulica Ltda, Conservadora de Elevadores Ltda, CRC-MT, Data Med Ltda, Famato, Fiagril, 
Fundação André Maggi, Grupo Cometa Cáceres, Hospital de Câncer de Mato Grosso, Associação Mato-Gros-
sense de Combate ao Câncer, Hospital Santa Angela, Hospital Santa Rosa, Hospital de Medicina Especiali-
zada, IAD, IDELC, Instituto Canopus, Instituto Desportivo da Criança, Inviolável, Iromat, Minerva Servi-
ços de Contabilidade, MT Fomento, Nascentes do Xingu, O Boticário, Plastibras, Refrigerantes Marajá S/A, 
Rodricouros, Seleta Sociedade Caritativa e Humanitária, Senac, Senai, Senar, Sesc, Sesi, Sociedade Hípica 
Cuiabana, Suinobras, Unidep - Instituto Unificado de Educação e Pesquisa de Nova Lacerda, Unimed Cuia-
bá, Unimed Vale do Sepotuba, Univida, Usina Barralcool, Usinas Itamarati S/A, Vitória Régia Água Mineral 
e Votorantim Cimentos S/A.

A 12ª EDIÇÃO FOI UMA PROPOSITURA DO DEPUTADO DILMAR DAL BOSCO

que participaram nos últimos dez anos de di-
plomação: Grupo Cometa Motos Mato Gros-
so, Agro Amazônia Produtos Agropecuários, 
CRC, Senai, Sesc e Sesi.

O coordenador da Comissão Mista do Cer-
tificado, Sérgio Ricardo Inoui,  explicou que 
essa é uma forma de motivar as empresas. 
“Nesses 12 anos,  podemos comprovar que 
essa homenagem vem crescendo cada vez 
mais no estado, com as atividades socioam-
bientais”,  afirmou.
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ENTREVISTA
EDUARDO BOTELHO
2017: UM ANO DE DESAFIOS

LAÍS  COSTA MARQUES

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso desem-
penhou relevante papel ao longo de 2017, com parti-
cipação ativa na solução dos principais conflitos eco-
nômicos, políticos e até sociais vivenciados. Um ano 
avaliado como “desafiador” pelo deputado Eduardo Bo-
telho, presidente da ALMT. Apesar da pouca idade de 
vida política, Botelho se consolida como um dos princi-
pais articuladores e mediadores da política mato-gros-
sense e acredita em um ano mais produtivo em 2018.

QUAIS FORAM AS PAUTAS E AS AÇÕES QUE 
MARCARAM O ANO LEGISLATIVO?

BOTELHO: Começamos na Assembleia com 
compromisso de ter uma gestão mais voltada à 
população e para isso ampliamos o alcance da 
Assembleia Itinerante, tornando-a maior do que as 
anteriores. Também levamos a Escola do Legislativo 
para dentro das unidades de ensino com o programa 
Educação Legislativa em Movimento, e ainda 
intensificamos as ações da Sala da Mulher e do Teatro 
Zulmira, aproximando da população. Outra proposta 
nossa na campanha à presidência da Casa foi garantir 
mais transparência e isso está se concretizando com a 
entrada da Assembleia no sistema do Fiplan. Todos os 
pagamentos realizados estão no Fiplan, os contratos e 
nomeações estão no Portal Transparência. Outra meta 
que estamos cumprindo é a com relação à participação 
efetiva dos deputados em todas as discussões e assim 
vem sendo feito. Todas as propostas que chegam ao 
Parlamento são amplamente debatidas, recebem 
emendas e, quando vão para votação, já foram 
efetivamente discutidas.

COMO FOI A CONSOLIDAÇÃO DO PODER 
LEGISLATIVO COMO MEDIADOR DOS CONFLITOS 
VIVENCIADOS NO ESTADO?

BOTELHO: A Assembleia acaba sendo envolvida 
em todos os problemas que acometem o Estado, 
tudo deságua aqui. A Revisão Geral Anual (RGA) 
dos servidores públicos foi uma das negociações 
mais importantes deste ano. Atuamos nas 
tratativas com o Fórum Sindical e chegamos a 
um denominador que agradou os servidores  

e ainda de acordo com a capacidade de pagamento 
do Estado. A Saúde foi outra pauta importante 
trabalhada ao longo deste ano, com problemas 
de atrasos aos hospitais regionais, filantrópicos, 
Pronto Socorro de Várzea Grande, entre outros. 
Além de intermediar, a Assembleia abriu mão 
de recursos para contemplar as unidades, cerca 
de R$ 8 milhões provenientes de uma economia 
nos gastos. Reduzimos as audiências públicas, 
viagens e diárias, propiciando esta transferência 
de recurso.
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MARCOS LOPES/ALMT

ENTREVISTA

A ASSEMBLEIA TAMBÉM FEZ UMA 
PARCERIA PARA A REGULARIZA-
ÇÃO FUNDIÁRIA EM MATO GROS-
SO. O QUE PODEMOS ESPERAR 
DESTE TRABALHO?

BOTELHO: Mato Grosso possui 
propriedades que estão em posse 
da mesma família há 50 anos e até 
hoje não possui documentação 
regularizada. Isso ocorre no 
campo, na cidade, são bairros 
inteiros sem documentação. E 
por meio de uma parceria com 
o Intermat (Instituto de Terras 
de Mato Grosso), a Assembleia 

repassou R$ 4 milhões para 
aquisição de equipamentos para 
a regularização fundiária. Nosso 
intuito é entregar, até 2018, 90 
mil títulos definitivos para quem 
tem a propriedade de fato e de 
direito.

O PEC DO TETO DOS GASTOS 
(PROJETO DE EMENDA CONSTI-
TUCIONAL) FOI UMA DAS PAUTAS 
MAIS POLÊMICAS DO ANO. QUAL 
FOI A CONTRIBUIÇÃO DO PARLA-
MENTO MATO-GROSSENSE?

BOTELHO: Quando um PEC 

chega à Assembleia, cabe a ela 
propor emendas, substitutivos e 
até promulgar. Quando o Executi-
vo envia uma proposta de emen-
da à Constituição para o Legislati-
vo, cabe a ele analisar, discutir e 
aprovar o texto final da alteração 
constitucional. E conseguimos 
aprovar um texto para contro-
lar gastos, duodécimos e assim 
permitir que o Estado volte a ter 
capacidade de investimentos em 
Saúde, Educação e Infraestrutu-
ra. Do jeito que estava a situação 
econômica, não havia condições 
de se fazer investimentos.

OUTRA INICIATIVA É COM RELA-
ÇÃO AO APOIO À AGRICULTURA 
FAMILIAR. COMO ISSO PODERÁ 
DESENVOLVER A ATIVIDADE?

BOTELHO: Cerca de 70% de tudo 
que vai para mesa do cidadão é 
oriundo da agricultura familiar. 
A baixada cuiabana tem uma vo-

cação para a atividade e não con-
segue desenvolver isso. Estamos 
vivendo tal como regiões que não 
possuem a mesma aptidão que te-
mos, com alto índice de pobreza e 
pouca produtividade, sendo que 
poderiam ser produzidas rique-
zas. Mas para mudar isso é preci-
so investimentos para fomentar 

e promover a atividade. Por isso 
fi zemos uma emenda para desti-
nar recursos do Fundo Estadual de 
Transporte e Habitação (Fethab) e 
assim viabilizar uma política para 
agricultura familiar. Serão repas-
ses anuais permanentes que pode-
rão ser aplicados de acordo com as 
necessidades.

“ “A ASSEMBLEIA ACABA SENDO ENVOLVIDA 
EM TODOS OS PROBLEMAS QUE ACOMETEM 

O ESTADO, TUDO DESÁGUA AQUI. 



A PALAVRA 15

A PRESIDÊNCIA DA ALMT FOI 
COMO O SENHOR ESPERAVA?

BOTE LHO:  Não,  n ão  e s p e-
rava  ta ntas  c r is e s .  P roble-
m as  de  ordem  e conôm ic a , 
aprovaç ão  de  u m a  PEC  p o -
lêm ic a ,  at ras o s  n a  l ib eraç ão 
d as  emend as  i mp o sit ivas  e 
no  rep as s e  do s  duo dé c i mo s , 
a lém  do  de s gas te  no  cen á r io 
p ol ít ico  n ac ion a l .  M as  a  me-
l hor  cont rap a r t id a  é  o  t rab a-
l ho,  mo s t ra ndo  p a ra  a  p opu-
l aç ão  o  que  e s ta mo s  fa zendo 
p elo s  c id ad ão s .

COMO FOI A EXPERIÊNCIA NO 
COMANDO DO PAIAGUÁS DU-
RANTE O PERÍODO EM QUE O 
GOVERNADOR E O VICE-GOVER-
NADOR ESTIVERAM FORA?

BOTELHO: Foi muito importan-
te porque pude vivenciar a reali-
dade que o governador Pedro Ta-
ques vem relatando nos últimos 
meses. Todos os dias o secretário 
apresentava os gastos e as arre-
cadações, e a conta não fecha. O 
défi cit é real, a arrecadação caiu e 
os gastos aumentaram. Não existe 
conta secreta. Mas foi uma experi-

ência semelhante a que passo aqui, 
com um problema mais acentuado 
com relação à falta de recursos.

QUAL O LEGADO A SER DEIXA-
DO PELO DEPUTADO À FRENTE 
DA MESA DIRETORA?

BOTELHO: Quero deixar a mar-
ca do diálogo, compromisso com a 
população e com trabalhos sérios. 
Quero cumprir minha missão 
com dignidade, não preciso ser o 
melhor, mas também não serei o 
pior (risos).

“ “O DÉFICIT É REAL, 
A ARRECADAÇÃO 

CAIU E OS GASTOS 
AUMENTARAM

MARCOS LOPES/ALMT
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PARLAMENTO MIRIM

Em 2017, o Parlamento Mirim 
deu início à sua 8ª Legislatura 
cheio de novidades. O manda-
to dos jovens deputados passou 
de um para dois anos e a parti-
cipação de municípios do inte-
rior foi ampliada, resultando na 
inclusão de integrantes vindos 
de Alto Paraguai, Diamantino, 
Acorizal, Rosário Oeste, Poconé, 
Sinop, Jangada, Nossa Senhora 
do Livramento e Santo Antônio 
de Leverger, além de Cuiabá e 
Várzea Grande. “Esse é um pro-
jeto importante para promover 
a cidadania. As mudanças ocor-
reram para que essa vivência 
possa ser aprofundada e para 
que mais estudantes conheçam 
como funciona o Poder Legisla-
tivo”, explica o coordenador do 
projeto, Éder Dourado.

O interesse dos estudantes de 

12 a 16 anos de terem uma ex-
periência como parlamentar foi 
recorde. A Assembleia recebeu 
mais de 100 projetos, que foram 
encaminhados para análise do 
núcleo da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação da 
Casa de Leis. Dali saíram os 24 
melhores em originalidade, apli-
cabilidade e clareza. E seus jo-
vens autores foram empossados 
como deputados mirins na sede 
do Legislativo estadual no fim de 
março. As propostas têm temas 
variados, como a ressocialização 
dos presos, a implementação de 
ações para garantir que o lixo 
das escolas tenha a destinação 
correta e a oferta gratuita de 
aulas de informática básica nas 
unidades de ensino, nos horários 
vagos.

No início das atividades, os 24 

parlamentares mirins recebe-
ram as boas-vindas do presiden-
te da Assembleia, deputado Edu-
ardo Botelho (PSB), e também 
aprenderam sobre o funciona-
mento e estrutura do Parlamen-
to estadual e sobre a divisão dos 
poderes. Em agosto, os estudan-
tes já estavam articulados para 
realizar a sessão de eleição da 
mesa diretora, formada por pre-
sidente, primeiro-secretário e 
segundo-secretário. Na disputa 
entre cinco chapas, a vitória foi 
do grupo formado por três depu-
tadas, se opondo a um cenário 
nacional de baixa participação 
de mulheres na política.

A estudante do Colégio São 
Gonçalo, Lana Maria Arruda, 
foi eleita para a presidência, en-
quanto Lívia Quinteiro e Mell 
Hellen Silva foram escolhidas 

DEPUTADOS MIRINS CONHECEM A ATUAÇÃO PARLAMENTAR E DESEMPENHAM 
MANDATO DE DOIS ANOS NA ALMT
INGRIDY PEIXOTO

JOVENS COM IDEIAS NOVAS E
VONTADE DE FAZER POLÍTICA
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para primeira e segunda-secre-
tárias, respectivamente. “Quan-
do se assume a responsabilidade 
de ser deputada mirim é preciso 
pensar no melhor para o Estado, 
desde finanças até organização. 
Nesse ano, as mulheres vieram 
com bastante força, assumindo 
toda a Mesa Diretora, além de 
doze parlamentares femininas 
no total”, destacou Lívia Quin-
teiro, estudante do Colégio Esta-
dual Plínio Machado.

É com toda essa animação que 
devem ser realizadas as próxi-
mas sessões, quando os deputa-
dos mirins vão discutir os proje-
tos que propuseram. 

“Eu sempre quis isso. Quando 

eu comecei como vereadora mi-
rim, vi que política não era aqui-
lo que a gente via na televisão. 
Eu vi que existe uma política 
limpa, que a gente ainda pode fa-
zer isso, porque o futuro do país 
depende de nós”, conta Ariadner 
Oliveira, estudante do 1º ano do 
ensino médio da Escola Estadual 
São Vicente de Paula, em Sinop.

Tão entusiasmado quanto está 
Luiz Neto, da Escola Estadual 
Alexandre Gomes da Silva Cha-
ves, em Alto Paraguai. “Eu quero 
dar mais condições para o Espor-
te. No nosso município, é aberto 
para todos, mas em situações 
meio precárias”, explica o estu-
dante do 9º ano. Ele viu no Par-

lamento Mirim uma oportuni-
dade de discutir a realidade que 
enfrenta ao encontrar refletores 
quebrados nos ginásios e vestiá-
rios precários.

Todo esse envolvimento mos-
tra que o projeto está no cami-
nho certo no objetivo de formar 
cidadãos políticos. “Esse ano as 
crianças foram bem engajadas 
e apresentaram bons projetos”, 
avalia o coordenador do Parla-
mento Mirim, Éder Dourado.

Por isso é possível dizer que, 
ainda no meio do mandato, os 
deputados mirins já mostraram 
a que vieram e trazem esperan-
ça de dias cada vez melhores 
para Mato Grosso.

HELDER FARIA/ALMT

HELDER FARIA/ALMT

OS 24 DEPUTADOS MIRINS DA 8ª LEGISLATURA, COM O PRESIDENTE 
EDUARDO BOTELHO: PROJETO PROMOVE A CIDADANIA E DESPERTA O 

INTERESSE EM ESTUDANTES DE 12 A 16 ANOS
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A HISTÓRIA
PASSA POR AQUI
ASSEMBLEIA APROVA PRIMEIRA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL REPUBLICANA EM 
MENOS DE SEIS MESES DA FEDERAL

Dias atrás, a população brasi-
leira estava celebrando o novo 
regime, instalado em 1889, a Re-
pública. O país deixa de ser con-
duzido por um imperador, per-
mite a multiplicidade da gestão e 
cria a forma federativa de gover-
no, gerando autonomia das uni-
dades. Assim, Mato Grosso deixa 
de ser uma província e passa a 
ser um ente federado, um estado.

A República dos Estados Uni-
dos do Brasil – nome do país à 
época – demandava, com ur-
gência, uma nova Constitui-
ção, já que a primeira, de 1824, 
fora elaborada nos termos im-
periais – a pedido do impera-
dor Dom Pedro I.

Em fevereiro de 1891, nacio-
nalmente, é promulgada a pri-
meira Constituição republicana 
e, menos de seis meses depois, 
em 15 de agosto, a Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
aprova a primeira Constituição 
estadual, resguardando a auto-
nomia da unidade federativa – 
desde que subordinada à União. 
É importante registrar que 
muitos trechos da Constituição 
Federal foram reproduzidos na 
estadual por conta do “princípio 
de simetria”, ou seja, as decisões 
locais não poderiam contrariar 
a Lei Maior.

As Cartas Magnas federal e 
estadual contemplaram, pela 

primeira vez, desde o golpe mi-
litar, a tripartição dos Poderes 
(Executivo, Legislativo e Judi-
ciário), conforme explica o ser-
vidor do Instituto Memória do 
Poder Legislativo (IMPL) Paulo 
Henrique Pereira. Durante o 
império, além dos três poderes, 
havia o quarto, o Poder Mode-
rador, exercido por Dom Pedro 
I, que acumulava a chefia do 
Executivo.

A principal característica da 
Constituição Republicana Es-
tadual tem relação com a auto-
nomia financeira: o orçamento 
deixou de ser subordinado ao 
governo central, permitindo ar-
recadação própria.

EM 15 DE AGOSTO DE 1891 A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA APROVOU A PRIMEIRA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL
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A primeira política educacional pública estava pre-
vista no artigo 13 da Constituição do Estado de Mato 
Grosso de 1891 e já definia a condição de laicidade: 
“Sobre o ensino público, que será livre e leigo [no sen-
tido de laico] em todos os graus. A instrução primária 
será gratuita e obrigatória, nas condições estabeleci-
das em lei”.

DEPUTADOS CONSTITUINTES – Presidiu a sessão 
solene de aprovação da Constituição Estadual o depu-
tado José Maria Metelo, acompanhado do deputado 
Generoso Paes Lemes de Souza Ponce, na vice-presi-
dência. Compuseram, ainda, a Câmara Constituinte os 
parlamentares Antonio Alves Riveiro, Antonio Cor-
rêa da Costa Ribeiro, Antonio Jacinto Mendes Gonçal-
ves, Delfino Augusto de Figueiredo, Flávio Crescencio 
de Matos, Francisco Gonzaga Cícero de Sá, Joaquim 
Caraciolo Peixoto de Azevedo, João Antonio Nunes da 
Cunha, João Batista de Oliveira Sobrinho, João Mora-
es e Matos, João Maciel da Costa, João Maria de Souza, 
João Pedro Gardés, João Severiano Cerqueira Daltro, 
José da Silva Rondon, José Leite Pereira Gomes, José 
Magno da Silva Pereira, José Marques da Silva Bastos, 
Luís da Costa Ribeiro, Manoel Alves Ribeiro, Manoel 
Escolástico Virgínio, Manoel José Murtinho, Manoel 
Juvenilio Barbosa, Mariano Ramos, Pedro Celesti-
no Corrêa da Costa, Salomão Alves Ribeiro, Virgílio 
Alves Corrêa. Era governador à época o general João 
Nepomuceno de Medeiros Mallet.

O CUIDADO NO MANUSEIO COM OS DOCUMENTOS PÚBLICOS

O ARTIGO 13, DA CONSTITUIÇÃO DE 1891, TRATOU DA PRIMEIRA POLÍTICA EDUCACIONAL EM MT
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RÁDIO ASSEMBLEIA
FOI A PRIMEIRA DO PAÍS 
EM REDE LEGISLATIVA
DESDE 2015, RÁDIO ASSEMBLEIA TEM PROGRAMAÇÃO LOCAL EM PARCERIA COM 
A RÁDIO DA CÂMARA FEDERAL. O SINAL FM ATINGE 18 MUNICÍPIOS DO ESTADO

EDUARDO FERREIRA

O dia 23 de junho de 2015 está marcado na memória da 
comunicação pública em Cuiabá, Mato Grosso. A Rádio 
Assembleia entrou no ar neste dia numa parceria com a 
Rádio Câmara de Brasília. Com isso, se tornou a primeira 
emissora do Brasil a integrar a rede legislativa de rádio.

A emissora opera com sinal em FM, 89,5 MHz via in-
ternet (www.radioassembleia.com) e pelo satélite C2 com 

sintonia via parabólica – canal horizontal 39,5. O sinal FM 
tem um alcance que abrange 18 municípios, atingindo 
aproximadamente 1 milhão de pessoas. O primeiro obje-
tivo da emissora é dar transparência às ações dos depu-
tados estaduais. Audiências públicas, sessões ordinárias e 
extraordinárias, o trabalho das comissões. O dia a dia do 
Parlamento estadual está na emissora, como um meio de 
prestação de contas aos mato-grossenses.

A emissora funciona na 
frequência 89,5 FM e, além 
de divulgar os trabalhos 
legislativos, tem programas 
informativos e culturais

A RÁDIO ASSEMBLEIA FOI A PRIMEIRA EMISSORA NO BRASIL A INTEGRAR A REDE LEGISLATIVA DE RÁDIO

NA PROGRAMAÇÃO, CULTURA, MÚSICA E ENTREVISTAS 
COM LIDERANÇAS, ARTISTAS E PRODUTORES
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A 89,5 FM inicia as transmissões logo cedo, às 6h, de 
segunda a sexta-feira, com o “Acorda Mato Grosso”, com 
cotações econômicas, música sertaneja, trânsito e as 
primeiras notícias do dia. Às 8h30, o “Balaio Brasil” traz 
a diversidade cultural, curiosidades da vida contempo-
rânea, música brasileira e mato-grossense, história da 
música e uma alegria contagiante que vai conquistan-
do espaço com muita propriedade.

Valorização dos talentos locais é a tônica do progra-
ma “Sons de Mato Grosso”, entrevistas e muita música. 
O programa já conta com mais de 100 entrevistas e se 
constitui no maior acervo da história da música mato-
-grossense. “Drops de Cerrado” é outro programa que 
abre espaço para debater a cultura produzida em Mato 
Grosso, teatro, audiovisual, música, literatura, inter-
venções urbanas e artes plásticas.

Com apenas dois anos de existência, a Rádio Assembleia vem cativando 
e consolidando uma audiência inédita na radiodifusão no estado. 
Jornalismo com responsabilidade é o tom do programa “Painel”, notícias 
do Parlamento estadual, política e abordagem de temas diversos de 
interesse da sociedade. Sala de Rock, Quintal do Samba, Fusão.com, Rádio 
Pipoca, Vanguarda, Juke Box, A Hora do Rei, Cozinha da MPB, Viva Mato 
Grosso e Memórias do Parlamento complementam a grade.

A Rádio Assembleia se consolida com um ganho extraordinário para a 
comunicação pública de Mato Grosso.

O gerente da Rádio Assembleia,  Jaime Neto, 
reitera a importância do veículo para Mato 
Grosso:  “A rádio é uma emissora que está inte-
grada às ações de transparência do Legislativo 
estadual promovidas pela Secretaria de Comu-
nicação e Mesa Diretora da Casa.  Exerce seu 
papel de promoção da cultura mato-grossense 
e prestação de serviços e,  para isso,  contamos 

com um time de profissionais do mais alto ga-
barito”.

Tendo a cultura como prioridade, a 89,5 FM 
vem dando ampla cobertura para os movimen-
tos culturais de Mato Grosso.  Com uma progra-
mação recheada de música e entrevistas com 
artistas e produtores da região,  fomenta a pro-
dução local e dá visibilidade aos trabalhos.
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POR DENTRO DO PARLAMENTO

ESTUDANTES E PROFESSORES CONHECEM A CASA DE LEIS

SÓ ESTE ANO, CERCA DE 60 COMITIVAS PARTICIPARAM DO PROGRAMA, QUE BENEFICIA 
ESTUDANTES E PROFESSORES DE CUIABÁ E DO INTERIOR DE MT

INGRIDY PEIXOTO
No decorrer de 2017, os corre-

dores da Assembleia Legislativa 
foram ocupados por grupos de 
visitantes pelo menos 60 vezes. 
Esse é o número de turmas rece-
bidas na Casa de Leis por meio do 
programa “Por Dentro do Parla-
mento” durante o ano. O professor 
José Ival Souza é quem recebe as 
comitivas formadas pelos profes-
sores responsáveis e por estudan-
tes de diferentes idades e níveis, 
do fundamental ao superior. Eles 
vêm de instituições de ensino de 
Cuiabá e também de municípios 
do interior, como Poconé, Ipiran-

ga do Norte, Santo Antônio do 
Leste, Nova Mutum, Primavera 
do Leste e Campo Verde.

José Ival conta que costuma 
receber cerca de 30 pessoas por 
visita. Sua preocupação é sempre 
mostrar a história do Parlamen-
to e a de Mato Grosso, enquanto 
também apresenta os diferentes 
espaços e setores da sede do Poder 
Legislativo estadual. “Falo sobre a 
criação do estado de Mato Grosso, 
da mudança da capital para Cuia-
bá. Explico como funciona a Mesa 
Diretora, a localização das sedes 
anteriores e, em dias de sessão, os 
levo para assistir uma parte.”

Por outro lado, os estudantes 
também têm seus próprios in-
teresses.  “Eles querem saber da 
atuação dos parlamentares e das 
proposituras”, revela José Ival. 
Por isso, ao relembrar o ano, ele 
comemora que tenha conseguido 
promover muitos debates dos vi-
sitantes com deputados e com os 
servidores do Instituto Memória. 

“Incentivo junto com o pesso-
al do Instituto Memória para os 
estudantes buscarem informa-
ções sobre a Assembleia. Falamos 
muito sobre o site de notícias para 
eles acompanharem os trabalhos 
aqui dentro”, afirma. 
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Ele conta ainda que a visita tam-
bém é uma novidade para muitos 
professores. “São os que mais se en-
tusiasmam com o  que encontram”, 
garante. Ival aponta como momen-
to de maior surpresa entre todos 
os públicos a hora em que eles en-
tram no plenário de votações: “90% 
fazem um som de admiração pela 
beleza do local.”

O professor de história Jus-
sandro Ferreira de Melo, da Es-
cola Estadual José de Mesquita, 
acompanha os alunos do ensi-
no médio na visita há três anos 
e acredita que o passeio vale a 
pena. “Eu acho muito importan-
te. Os alunos ficam sabendo o 
papel do Legislativo e também a 
história de Mato Grosso”, afirma. 
O sentimento é o mesmo entre os 
alunos, opina o estudante do 2º 

ano José Guilherme de Oliveira. 
“É muito interessante. Podemos 
observar alguns fatos históricos, 
os principais presidentes até hoje. 
Também conhecemos a área onde 
ocorrem as discussões e onde es-
tão todos os registros das ações da 
Assembleia”, destaca.

No Colégio Regina Pacis, de 
Sinop, a visita à Assembleia é 
um complemento do currículo 
escolar, de acordo com a coor-
denadora Lenira Trugilo. “Esse 
programa nos auxilia bastante. 
É no 5º ano que eles estudam 
os poderes. Nós percebemos 
o quanto fica claro pra eles a 
importância de ser cidadão e 
fazer parte da política”, garan-
te. Segundo ela, as crianças 
chegam com uma curiosidade 
muito grande, já que elas veem 

desde cedo os assuntos políti-
cos sendo tratados na impren-
sa. Todo esse interesse é con-
firmado pelos estudantes. “Eu 
não acho chato, eu acho inte-
ressante porque é uma coisa 
do nosso estado. Pelo menos 
um pouco de política a popu-
lação precisa saber”,  defende 
a estudante do 5º ano Maria 
Eduarda Souza Santos.

O professor José Ival se mos-
tra satisfeito com os resulta-
dos, já que as pessoas saem com 
uma ideia diferente do que é a 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso. E avalia que, no fim das 
contas, o programa “Por Den-
tro do Parlamento” possibilita 
a “aproximação da sociedade 
civil organizada com o Poder 
Legislativo”.
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CÂMARAS SETORIAIS 
TEMÁTICAS SUBSIDIAM 
TRABALHO DOS 
PARLAMENTARES
EM 2017, A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA INSTALOU 10 CSTs E TRABALHA
EM OUTRAS SEIS, TOTALIZANDO 16 EM ANDAMENTO

Há 12 anos, por meio da Lei 
8.352/2005, a Assembleia Legis-
lativa criou o sistema de trabalho 
denominado câmara setorial te-
mática (CST). É mais um instru-
mento que os deputados utilizam 
para aproximar o cidadão do Par-
lamento e, com isso, ouvir novas 
propostas e demandas que ve-
nham ao encontro do crescimento 
e desenvolvimento do Estado e do 
bem-estar da sociedade.

Nesse período, já foram criadas 
mais de 40 CSTs. Todas elas com 
participações diretas de represen-
tantes de outros poderes constitu-
ídos do Estado, de instituições de 
ensino superior públicas e priva-
das, de organizações não governa-
mentais e de outros órgãos públi-
cos e privados.

Vale destacar que cada CST é su-
gerida por um deputado. Ele tem a 

prerrogativa e a responsabilidade 
de convocar as pessoas – tanto da 
iniciativa privada quanto do po-
der público – que vão trabalhar na 
análise e na discussão de um tema 
proposto. As CSTs têm a previsão 
de duração de 180 dias, mas podem 
ser prorrogadas por igual período.

Todas as discussões são abertas 
ao público. Para aqueles que não 
podem comparecer à Assembleia 
Legislativa, os debates são trans-
mitidos pelos veículos de comuni-
cação, como o site www.al.mt.gov.
br, a TVAL, em canal aberto 30.1, 
e pela Rádio AL FM 89,5. Ao final 
dos trabalhos, as sugestões colhi-
das têm caráter recomendatório e 
são encaminhadas à Mesa Direto-
ra para as providências que se fi-
zerem necessárias.

Em 2017, a Casa de Leis vem tra-
balhando com 16 câmaras setoriais 

temáticas, cada uma discutindo 
um tema específico. Desse total, 
dez tiveram início esse ano, as ou-
tras seis em anos anteriores. 

Uma CST instalada em 2017 é a 
que trata da criação do Geopar-
que de Chapada dos Guimarães, 
sugerida pelo deputado licen-
ciado e atual secretário de Esta-
do das Cidades, Wilson Santos 
(PSDB). Quem a preside é o geó-
logo e representante da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), Caiubi Emanuel Khun. 
Ele afirmou que em todo o Bra-
sil não existe uma legislação que 
defina o modelo de gestão e, em 
Mato Grosso, não é diferente. “No 
país, o modelo de gestão adequa-
do para a legislação brasileira 
ainda não é claro. Enquanto isso, 
na China existem cerca de 300 
geoparques”, explicou Kuhn.

SÃO 16 CÂMARAS SETORIAIS TEMÁTICAS QUE SE REÚNEM COM FREQUÊNCIA E DÃO APOIO AO TRABALHO DOS DEPUTADOS ESTADUAIS

ELZIS CARVALHO



A PALAVRA 25

MARCOS LOPES /ALMT

Dez CSTs instaladas em 2017 

• Câmara Setorial Temática 
Hidrovia Paraguai–Paraná e 
Portos: criada em 23/3/2017 
com o objetivo de avaliar, acom-
panhar, discutir e propor me-
didas à efetivação da Hidrovia 
Paraguai–Paraná. Autoria: de-
putado Dr Leonardo (PSD).

• Câmara Setorial Temá-
tica de Autonomia das Polí-
cias: criada com o objetivo de 
diagnosticar, avaliar, discutir 
e propor a autonomia admi-
nistrativa e financeira da Po-
lícia Civil, da Polícia Militar, 
do Corpo de Bombeiros e da 
Perícia Oficial e Identificação 
Técnica (Politec) pelo prazo de 
180 dias. Autoria: deputado 
Wancley Carvalho (PV).

• Câmara Setorial Temática 
de Conflito Agrário e Regula-
rização Fundiária: criada com 
o objetivo de avaliar e propor 
medidas de criação de núcleo 
interno especializado em so-
luções alternativas de conflito 
em matéria agrária e regula-
rização fundiária rural e ur-
bana com base na Lei Federal 
13.140/2015. Autoria: deputa-
do Valdir Barranco (PT).

• Câmara Setorial Temática 
do Fethab:  criada com o ob-
jetivo de estudar e debater o 
aumento da contribuição do 
agronegócio dos recursos e a 
destinação do Fundo Estadual 
de Transporte e Habitação (Fe-
thab). Autoria: deputado Dilmar 
Dal Bosco (DEM).

• Câmara Setorial Temática 
sobre Conflitos em Itanhangá: 
criada para discutir medidas 
referentes ao conflito agrário 
no município de Itanhangá. Au-
toria: deputado Oscar Bezerra 
(PSB). Será encerrada por decur-
so de prazo.

• Câmara Setorial Temática 
da Cadeia Produtiva do Leite: 
criada para discutir o desenvol-
vimento da cadeia produtiva 
do leite, a sua representação e o 
fortalecimento do produtor de 
leite nas suas diversas formas 
de organização. Autoria: depu-
tado Dilmar Dal Bosco (DEM). 

• Câmara Setorial Temática 
de Terras Devolutas: criada com 
a finalidade de promover levan-
tamento técnico e estudos para 
apurar quais são e onde estão 
localizadas as terras públicas, 
devolutas, as terras particula-

res, as terras das sesmarias e 
dos aforamentos para subsidiar 
um plano de desenvolvimento 
em Mato Grosso. Autoria: depu-
tado Oscar Bezerra (PSB).

• Câmara Setorial Temática 
do Geoparque de Chapada: ins-
talada com o objetivo de discu-
tir a criação do Geoparque de 
Chapada dos Guimarães. Auto-
ria: deputado licenciado Wilson 
Santos (PSDB). 

• Câmara Setorial Temática 
de Engenharia e Desenvolvi-
mento Logístico: criada com a 
finalidade de fortalecer a en-
genharia e o desenvolvimento 
logístico de Mato Grosso. Au-
toria: deputado Sebastião Re-
zende (PSC). Em andamento.

• Câmara Setorial Temática 
de Regularização Ambiental: 
criada com o objetivo de pro-
mover levantamentos técni-
cos, estudos, pesquisas, análi-
ses do modelo de regularização 
ambiental das terras públicas, 
devolutas e das particulares, 
para subsidiar um Programa 
de Desenvolvimento no Esta-
do de Mato Grosso. Autor: de-
putado Professor Adriano. Em 
andamento.

O presidente da Câmara Setorial Temá-
tica da Fronteira Brasil–Bolívia e Zona de 
Processamento de Exportação (ZPE de Cá-
ceres), Carlos Eduardo Souza Santos, afir-
mou que os parlamentares têm o suporte 
das CSTs nas pautas dos grandes debates 
que estão em discussão no cenário político, 
econômico, turístico e social.

“A CST traz à sociedade para dentro do 
Parlamento, por meio das instituições le-
galmente constituídas, para promover o 
debate. Ela está aberta para a sociedade 
colaborar com a Assembleia Legislativa e, 
com isso, subsidiar os deputados. Essa CST 
foi composta por 40 pessoas das mais di-
versas instituições públicas e privadas de 
Mato Grosso”, disse Carlos Eduardo. SÓ EM 2017 FORAM INSTALADAS DEZ CSTS
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COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÕES 
PERMANENTES
TAREFA DE ELABORAR LEIS E FISCALIZAR AS AÇÕES DO PODER EXECUTIVO

SÃO 13 COMISSÕES PERMANENTES E UMA TEMPORÁRIA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE MATO 
GROSSO. ELAS TÊM FUNÇÕES LEGISLATIVAS E FISCALIZADORAS

ELZIS CARVALHO
A Assembleia Legislativa do 

Estado de Mato Grosso (ALMT) é 
composta por 13 comissões par-
lamentares permanentes e uma 
temporária. As funções delas são 
legislativas e fiscalizadoras. Elas 
cumprem duas funções básicas: 
elaborar leis e acompanhar as 
ações administrativas no âmbito 
do Poder Executivo.

As comissões promovem, tam-
bém, debates e discussões com 
a participação da sociedade em 
geral, sobre todos os temas ou 
assuntos de seu interesse. É nas 
comissões que se apresentam e se 
estudam todos os dados, antece-
dentes, circunstâncias e conveni-
ência de um projeto.

Nelas, as propostas têm a pos-
sibilidade de serem discutidas de 

forma ampla, até a formação do 
consenso, que, emitida sob a for-
ma de parecer, orienta o plená-
rio na apreciação da matéria. Em 
2017, até o fechamento desta edi-
ção, nas comissões permanentes, 
os deputados analisaram 1.243 
proposições. Desse total, 51,24% 
foram analisadas pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR).

Elas auxiliam os deputados nos 
trabalhos legislativos. Na ALMT, 
as comissões estão distribuídas em 
cinco núcleos: Núcleo da Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação; 
Núcleo Econômico; Núcleo Social; 
Núcleo Ambiental de Desenvolvi-
mento Econômico e o Núcleo Co-
missões Temporárias.

Este ano, em virtude das denún-
cias de possíveis envolvimentos de 

deputados em recebimento de pro-
pinas, a Mesa Diretora instalou a 
Comissão Temporária de Ética.

Liderando o ranking na análi-
se das matérias em tramitação na 
Poder Legislativo, em 2017, está a 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Redação, mais conhecida como 
CCJR. De janeiro a outubro, a co-
missão – em 22 reuniões ordinárias 
e outras 28 extraordinárias – apre-

ciou 637 proposições, entre projetos 
de lei ordinária e complementar, 
projetos de emenda constitucional, 
projetos de resolução e vetos.

O presidente da CCJR, deputa-
do Pedro Satélite (PSD), destacou 
os trabalhos em conjunto com os 
membros da comissão e assessoria 
técnica. Segundo ele, essa parceria 
resultou na celeridade da análise 
das proposições.
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
REDAÇÃO – 637

DIREITOS HUMANOS – 67

TRABALHO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA – 82

FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  – 42

PROJETOS APRECIADOS
SAÚDE – 74

EDUCAÇÃO – 244

SEGURANÇA – 15

MEIO AMBIENTE – 18

INFRAESTRUTURA – 16

REVISÃO TERRITORIAL – 1

AGROPECUÁRIA – 12

INDÚSTRIA – 6

CONSUMIDOR – 10

NÚCLEO DAS COMISSÕES – 17

“Das matérias que analisamos, 
destaco o Projeto de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO-
2018). Em outra proposta, busca-
mos flexibilizar o PEC do Teto de 
Gastos, apresentei a emenda que 
garante o pagamento da RGA e a 
realização de concurso público no 
período de vigência da lei. Dessa 
forma, alcançamos a meta da ce-
leridade a todas as proposições 
que chegaram à comissão”, disse 
Satélite.  

Satélite destacou ainda a reto-
mada de análise dos processos 
de regularização fundiária, em 
trâmite no Instituto de Terra de 
Mato Grosso. “Um projeto de ex-
trema importância que estava pa-
ralisado desde 2015 e que priori-
zamos na comissão. Essa matéria 
garante a segurança jurídica aos 
proprietários de áreas rurais no 
estado”, explicou o presidente da 
CCJR.

No primeiro semestre de 2017, 
além das matérias consideradas 

SÃO 13 COMISSÕES PERMANENTES E UMA TEMPORÁRIA NA ALMT

habituais ao Parlamento, os depu-
tados debateram e aprovaram o 
Projeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentária (PLDO-230/2017). Essa 
matéria prevê, entre receita e 
despesa, um orçamento de quase 
R$ 19 bilhões aos cofres do gover-
no do estado em 2018.

Os parlamentares aprovaram 
ainda o Projeto de Lei 243/2017, 
que regulamenta a Revisão Ge-
ral Anual (RGA) dos vencimentos 
dos servidores estaduais. Depois 
de muitas discussões entre o go-
verno, deputados e o Fórum Sin-
dical, o Executivo retirou o texto 
original e encaminhou um subs-
titutivo integral ao Parlamento. O 
novo documento concede um rea-
juste salarial de 6,58%, divididos 
em três vezes.

Tanto o PLDO-2018 quanto o 
que regulamenta a RGA-2018 fo-
ram discutidos em audiências pú-
blicas sugeridas pelas Comissões 
de Constituição,  Justiça e Reda-
ção (CCJR) e a de Fiscalização de 
Acompanhamento da Execução 

Orçamentária (CFAEO).
Outra pauta que ganhou des-

taque em 2017, foi o Projeto 
de Emenda Constitucional nº 
10/2017, mais conhecido como 
PEC do Teto de Gastos. Depois 
de muita discussão – com o Exe-
cutivo e o Fórum Sindical – os 
deputados aprovaram e promul-
garam o PEC. O texto original do 
governo recebeu o substitutivo 
integral n.º 2. Em plenário, o 
PEC foi aprovado por 18 votos a 
favor e quatro contrários. E ou-
tros dois deputados não votaram 
o projeto. 

Agora, com o novo regime de 
recuperação fiscal, Mato Grosso 
pode aderir ao Plano de Auxílio 
aos Estados e ao Distrito Fede-
ral, de iniciativa do governo fe-
deral, que prevê o alongamento 
de prazo para o pagamento de 
dívidas públicas. A medida vai 
vigorar por cinco exercícios fi-
nanceiros, a partir de 2018. Para 
Mato Grosso, a economia pode 
chegar à casa de R$ 1,3 bilhão.
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2017: ATIVIDADES E 
GRANDES SHOWS NO 
ZULMIRA CANAVARROS

O Teatro do Cerrado Zulmira 
Canavarros se consolidou, em 
2017, com uma gestão voltada 
à  democratização e  à acessibili-
dade cultural, como espaço que 
agrega grandes espetáculos na-
cionais, regionais, locais e até in-
ternacionais. Tudo isso aliado à 
solidariedade. A formação de pú-
blico, com eventos voltados para 
crianças e adolescentes, a abertu-
ra para artistas iniciantes e a par-
ceria com a Sala da Mulher para 
adoção do ingresso solidário, em 
que o público paga meia-entrada 
ao doar um quilo de alimento não 
perecível ou um litro de leite, am-
pliaram a participação do povo, 
que agora tem endereço para ir 
ao teatro.

“O Zulmira Canavarros é um 
dos maiores teatros do Centro-O-
este e estamos tendo a oportuni-
dade de fazer um belíssimo tra-
balho, a partir de apresentações 
culturais que também beneficiem 
entidades filantrópicas, unindo a 
arte com a solidariedade”, afir-
mou o presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Botelho.

“Conseguimos, ao longo do ano, 
arrecadar e doar mais de 20 to-
neladas de alimentos, além de 
atender à classe artística. Esse é 
o trabalho que queremos,  contar 
com o artista e o público e ser in-
termediário dessa acessibilidade 

cultural e solidariedade que che-
ga de fato a quem precisa”, disse 
a presidente de honra da Sala da 
Mulher, Sônia Meira Botelho.

A diretora do teatro, Daniella 
Paula de Oliveira, lembrou que, 
durante todo o ano, o teatro rece-
beu mais de 50 mil pessoas, ofer-
tou eventos para todos os tipos 
de gostos, como  shows musicais, 
de humor, stand-up, balé, con-
tação de história. E ainda abriu 
as portas para eventos de cunho 
científico, como o seminário  “A 
Integridade do Ser Humano como 
Foco na Prática da Saúde”, come-
morativo aos 10 anos de fundação 
da Associação Médica Espírita 
de Mato Grosso,  o 31º Congresso  
Brasileiro de Direito Administra-
tivo e o 2º Simpósio sobre Disle-
xia em MT.

Entre os destaques na área 
musical, o cantor Daniel subiu 
ao palco do Zulmira Canavarros 
acompanhado da Orquestra Sin-
fônica da UFMT e emocionou a 
plateia com clássicos da música 
popular brasileira e canções con-
sagradas no decorrer de mais de 
30 anos de sua carreira. Toda a bi-
lheteria do evento e os alimentos 
arrecadados foram destinados ao 
Hospital de Câncer de Mato Gros-
so e à Santa Casa de Misericórdia 
de Cuiabá.

O Kiev Ballet, o Balé Nacional 

da Ucrânia, ao completar 150 
anos em 2017, fez turnê pelo 
Brasil, com parada em Cuiabá 
no dia 2 de setembro. O Zulmira 
Canavarros recebeu o espetá-
culo em homenagem ao grande 
compositor Tchaikovsky, com 
encenações de “Lago dos Cisnes” 
(1876) e “A Bela Adormecida” 
(1888). Parte da renda foi rever-
tida para a Santa Casa. Nessa 
turnê, além do Brasil, a compa-
nhia passou por México, Japão, 
China, Canadá e Holanda.

O projeto “Cerrado Musical” 
deu visibilidade a cantores lo-
cais como Lorena Ly e Hendson 
Santana, João Reis e Shaira, en-
tre outros. Para o público infan-
til, o projeto “Filhos do Cerrado” 
ofertou peças teatrais e contação 
de história para o público infan-
til. O teatro também foi palco do 
I Encontro de Coros da ALMT, 
que reuniu o Coral do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), com 
MPB; o Coral da Arquidiocese de 
Cuiabá, com música sacra; o Co-
ral da Terceira Idade da UFMT, 
com cantos regionais, e, fechan-
do a noite, o Coral da UFMT, com 
clássicos da MPB. “Foi um ano 
muito produtivo e  vamos man-
ter nossa política de inclusão, 
democratização e acessibilidade 
cultural no Zulmira Canavar-
ros”, concluiu Daniella Paula. 

TUDO ALIADO À SOLIDARIEDADE, MAIS DE 20 TONELADAS DE ALIMENTOS FORAM 
ARRECADADAS PARA DOAÇÃO

MARIA NASCIMENTO TEZOLIN

TEATRO
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“

“

ARRECADAMOS 
E DOAMOS, AO 

LONGO DO 
ANO, MAIS DE 

20 TONELADAS 
DE ALIMENTOS, 

ALÉM DE 
ATENDER 
À CLASSE 

ARTÍSTICA. 

KAREN MALAGOLI/ALMT
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PARCERIAS E 
DESCENTRALIZAÇÃO
NA SALA DA MULHER

O ano de 2017 foi marcado pela 
parceria entre a Sala da Mulher 
da Assembleia Legislativa e o 
Teatro do Cerrado Zulmira Ca-
navarros.  A gestão comparti-
lhada implantada pela Casa de 
Leis, sob a presidência do depu-
tado Eduardo Botelho e a pre-
sidente de honra da Sala, Sônia 
Meira Botelho, marcou um ano 
de grandes ações solidárias em 
prol da sociedade mato-grossen-
se.  “Nossa gestão compartilhada 
tem sido um sucesso, consegui-
mos aliar arte e solidariedade e 
todos saíram ganhando, os ar-
tistas, as entidades e o povo que 
precisa de atendimento o ano 
inteiro”, disse Sônia.

De acordo com a presidente de 
honra, a adoção do ingresso soli-
dário, no qual a plateia paga meia-

-entrada em espetáculos ao doar 
um quilo de alimento, resultou na 
entrega de mais de 20 toneladas 
de alimentos às instituições e fa-
mílias carentes. Entre as entida-
des que já recebiam ajuda da Sala 
da Mulher e as tiveram mantidas, 
estão o Hospital de Câncer e a 
Santa Casa de Misericórdia, mas 
o grande diferencial foi o atendi-
mento às pequenas instituições, 
a exemplo das que fazem sopões 
solidários, como a Associação de 
Mulheres Joana D’Arc, da Gran-
de CPA, ou as que fazem entrega 
de cestas básicas para famílias de 
pessoas em tratamento de câncer, 
como a Associação  Espinha Bífi-
da, entre outras.

A coordenadora da Sala, Da-
niella Paula de Oliveira, destaca 
a realização da primeira edição 

do projeto “Sala da Mulher em 
Movimento”, que levou diversos 
serviços para a comunidade de 
Nossa Senhora do Livramento 
e marcou a  descentralização do 
atendimento pelo setor do eixo 
Cuiabá–Várzea Grande. Realiza-
da na Escola José Barros Maciel, 
a primeira edição do projeto “Sala 
da Mulher em Ação” fez 450 aten-
dimentos, sendo: emissão de RG 
(150), penteados em rastafári e 
tranças (60),  automaquiagem (50), 
aula de teatro para professores 
(45), Procon (43), curso de pintura 
em tecido (30), curso de bordado 
em ponto de cruz (25), terapia da 
Constelação Familiar (25) e ofici-
na de artesanato (22). Neste pro-
cesso de descentralização, a Sala 
atendeu com  alimentos, ao longo 
do ano, entidades em diversos 

GESTÃO COMPARTILHADA, INGRESSO SOLIDÁRIO E PARCERIA COM A CLASSE 
ARTÍSTICA BENEFICIAM INSTITUIÇÕES E FAMÍLIAS CARENTES

MARIA NASCIMENTO TEZOLIN

SALA DA MULHER

O TEATRO DISPONIBILIZOU VAGAS DENTRO DA AGENDA DE ATIVIDADES PARA O PÚBLICO INFANTIL
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municípios, dentre eles Acorizal, 
Arenápolis, Rondonópolis e Cha-
pada dos Guimarães.     

Quatro bazares realizados ao 
longo do ano também movimen-
taram a Sala da Mulher e o teatro. 
O “Bazar Humanizar”, realizado 
no mês de abril, rendeu R$ 10,4 
mil, e o “Boas Compras Podem 
Ser Boas”, R$ 18 mil, que foram 
destinados ao Projeto Humani-
zando, que atende as crianças 
em tratamento médico na Santa 
Casa de Misericórdia. Para Sônia 
Botelho, essas ações só são possí-
veis porque a sociedade acredita 
e contribui. “Nós temos que agra-
decer nossos parceiros e amigos 
que acreditam nas nossas ações 
e doaram as peças. É importante 
ressaltar que, sem a colaboração 
da sociedade, não teríamos como  

prestar apoio às instituições”, dis-
se Sônia. “Temos que agradecer 
à sociedade e a confiança tam-
bém dos servidores da Assem-
bleia que  contribuíram com a 
obra da Santa Casa comprando 
as peças”, disse Daniella Paula. 
Com a oferta de cursos em di-
ferentes bairros, a Sala esteve 
ao lado da mulher que quer ter 
uma nova perspectiva de vida, 
se qualificando para aumentar a 
renda familiar. Foram ofertados 
cursos que beneficiaram mulhe-
res dos bairros Serra Dourada 
(automaquiagem e pintura em 
tecido), bairro Campo Verde, 
em Cuiabá (curso de tranças e 
penteados), bairro Três Barras 
(tranças e penteados), Proaspi – 
Instituto Pró-Ação de Desenvol-
vimento Sustentável da Pessoa e 

à Inclusão ( (cartões estilizados).
Numa parceria com o Teatro 

do Cerrado Zulmira Canavarros, 
a Sala da Mulher recebeu crian-
ças das escolas públicas para 
prestigiar espetáculos. O teatro 
disponibilizou vagas dentro da 
agenda de atividades culturais, 
ao público infantil, via agenda-
mento.  Juntos, o teatro e a Sala 
receberam alunos das escolas 
Maria Dimpina Lobo Duarte e 
Escola Antônia Tita, do bair-
ro Pedregal; José Quintino, do 
bairro Canjica; Cemei Névio Lo-
tufo, do bairro Centro América, 
e Escola Dr Orlando Nigro, todas 
da rede municipal de ensino da 
capital. Em outubro, mais de mil 
crianças tiveram uma festa em 
comemoração ao Dia das Crian-
ças, no foyer do teatro.

FOI POSSÍVEL ALIAR ARTE 
E SOLIDARIEDADE E TODOS 

SAÍRAM GANHANDO, OS 
ARTISTAS, AS ENTIDADES 
E O POVO QUE PRECISA 

DE ATENDIMENTO O ANO 
INTEIRO.

SÔNIA MEIRA BOTELHO

“

“
MAIS DE 20 TONELADAS DE ALIMENTOS FORAM ARRECADADAS PELA SALA DA MULHER E DOADAS PARA INSTITUIÇÕES E FAMÍLIAS CARENTES
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NA ABERTURA DO SEMINÁRIO, O JORNALISTA, PROFESSOR DA ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES (ECA),  EUGÊNIO BUCCI, DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, RESPONDEU 
QUESTIONAMENTOS APRESENTADOS PELOS PRESENTES

FLÁVIO GARCIA

Durante dois dias, profissionais 
de diferentes habilitações e ativi-
dades em comunicação de Mato 
Grosso tiveram a oportunidade 
de se reunir no 1º Seminário de 
Comunicação Pública da Assem-

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REUNIU PROFISSIO-
NAIS PARA DISCUTIR A COMUNICAÇÃO PÚBLICA NO ESTADO

SEMINÁRIO COLOCOU 
EM PAUTA COMUNICAÇÃO 
PÚBLICA EM MT

EVENTO

bleia Legislativa. O evento, que 
teve um time de palestrantes re-
nomados nacionalmente, foi o 
primeiro em Mato Grosso dedi-
cado integralmente à temática e 
abriu espaço para comunicadores 
de outros órgãos públicos e inte-
ressados da iniciativa privada.

Com palestras, painéis e 
workshop, o seminário trouxe 
para Mato Grosso uma proposta 
de debate sobre o papel das ins-
tituições públicas na produção 
de conteúdo para a sociedade. Na 
abertura do seminário, o jornalis-
ta, professor associado da Escola 
de Comunicação e Artes (ECA) da 
Universidade de São Paulo (USP) 
e ex-presidente da Radiobrás, Eu-
gênio Bucci, autor do livro O Es-
tado de Narciso, a comunicação 
pública a serviço da vaidade par-

ticular, da editora Companhia das 
Letras, falou sobre o tema “Ética, 
jornalismo e a comunicação pú-
blica do Poder Legislativo”.

Mas, o que é comunicação pú-
blica? Como separar o público do 
estatal, do privado, dos canais 
comerciais, que também são con-
cessões públicas? Esses e outros 
questionamentos foram debati-
dos no seminário. Conforme Buc-
ci, “a profissão de jornalista tem 
como cliente o cidadão, o leitor, 
o telespectador”. Nesse sentido, o 
jornalista se obriga – em virtude 
da qualidade do trabalho que vai 
oferecer – a ouvir, por exemplo, 
lados distintos que tenham parti-
cipação numa mesma história.

Os debates trouxeram respos-
tas para questões que permeiam a 
cabeça dos profissionais que tra-

MARCOS GIOVANELLA, QUE DIRIGIU O MARKETING DA 
PREFEITURA DE CURITIBA-PR, FALOU SOBRE REDES 
SOCIAIS NO SERVIÇO PÚBLICO
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SIMONETTA PERSICHETTI, JORNALISTA, FALOU 
SOBRE O FOTOJORNALISMO E A IMPORTÂNCIA DA     
IMAGEM

ALEXANDRE TONDELLA, DA TV E RÁDIO CULTURA DE 

CURITIBA, E SÔNIA MOREIRA, DA UERJ: PAINEL SOBRE 

O PAPEL DO RÁDIO NA SOCIEDADE

balham comunicação de governo, 
legislativa, comunitária e priva-
da. As jornalistas e pesquisadoras 
Cláudia Lemos, da TV Câmara, 
e Cristiane Brum Bernardes, do 
Centro de Formação da Câmara 
dos Deputados, foram as pales-
trantes da manhã do segundo dia 
do seminário.

Jornalista com nove anos de 
experiência na Secom da Câmara 
Federal e professora do mestrado 

em Poder Legislativo do Centro 
de Formação da Câmara, Cristia-
ne Brum afirma que o grande ob-
jetivo do seminário é provocar a 
discussão e promover a reflexão 
sobre o papel da comunicação. 
“A comunicação pública assu-
me diferentes formas, mas deve 
ter como preocupação principal 
a identificação da audiência en-
quanto cidadão e promover a for-
mação deste como tal, e não como 
consumidor”, resume.

O painel entre Alexandre Perei-
ra Tondella, diretor da TV e rádio 
Cultura de São Paulo, e a profes-
sora Sônia Virgínia Moreira, da 
UERJ, debateu o papel do rádio 
na sociedade contemporânea. Foi 
bastante produtivo e se transfor-
mou em troca de práticas e vivên-
cias dos participantes durante o 
seminário. Todos foram unâni-
mes em afirmar que, hoje em dia, 
a mídia caminha definitivamente 
para a convergência digital.

A programação teve ainda a 
apresentação de temáticas como 
“O fotojornalismo e a importân-

cia da imagem na comunicação 
pública”, com a jornalista Simo-
netta Persichetti, “Redes Sociais 
no Serviço Público”, com o ex-di-
retor de Marketing da Prefeitura 
de Curitiba, Marcos Giovanella, 
e “Uso das Redes Sociais na ges-
tão do mandato legislativo”, com 
o especialista em marketing Ga-
briel Rossi. No encerramento do 
evento, o jornalista Phelipe Siani, 
da TV Globo, falou sobre a nova 
linguagem do telejornalismo.

A secretária de Comunicação 
da Assembleia Legislativa, Ro-
simeire Reis Felfili, destacou 
que, pela primeira vez, Mato 
Grosso teve a comunicação pú-
blica como centro de discus-
sões. “Buscamos integrar uma 
programação que contemplasse 
todos os canais de comunica-
ção em que a Assembleia se faz 
presente para a capacitação dos 
nossos servidores, mas também 
para dar a oportunidade de am-
pliação do conhecimento aos de-
mais profissionais que atuam no 
estado”, sintetizou.
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ADALTO
DE FREITAS

“

Com atuação parlamentar des-
de o início de 2017 na ALMT, 
quando assumiu o mandato par-
lamentar, o deputado Adalto de 
Freitas (SD) tem focado sua atua-
ção na busca de melhorias para a 
população, com ênfase em saúde 
pública, infraestrutura, seguran-
ça, turismo, cidadania e atenção à 
pessoa da terceira idade.

No Legislativo, tramitam im-
portantes projetos de lei de sua 
autoria que buscam o desenvolvi-
mento de Mato Grosso e a garan-
tia de mais qualidade e em defesa 
da vida. Como exemplos, estão o 
projeto de lei que cria o Programa 
de Incentivo à Doação de Órgãos 
e o que dispõe sobre o direito à 
informação acerca da obrigato-

riedade de cirurgia plástica re-
paradora da mama pela rede de 
unidades integrantes do SUS em 
MT, em relação aos casos de muti-
lação decorrentes de tratamento 
de câncer. “Falta conhecimento 
entre as mulheres sobre o bene-
fício. Daí a necessidade de divul-
gação,especialmente pelo poder 
público”, disse o deputado.

Em outra frente de trabalho, o 
parlamentar busca alavancar o 
turismo no estado e dar visibili-
dade nacional e internacional-
mente ao setor. Adalto de Freitas 
apresentou o Projeto de Lei n.º 
426/2017, que trata sobre o Plano 
Diretor do Turismo e do Sistema 
Estadual do Turismo, com a fun-
ção de ordenar as ações do setor 

público, orientando a utilização 
dos recursos para o desenvolvi-
mento do turismo.

No Parlamento, o deputado é 
membro titular nas Comissões de 
Meio Ambiente, Recursos Hídri-
cos e Recursos Minerais; Revisão 
Territorial, dos Municípios e das 
Cidades; Indústria, Comércio e 
Turismo e Defesa do Consumidor 
e do Contribuinte. E membro su-
plente nas Comissões de Consti-
tuição, Justiça e Redação; Educa-
ção, Ciência, Tecnologia, Cultura 
e Desporto; Segurança Pública e 
Comunitária; Agropecuária, De-
senvolvimento Florestal e Agrá-
rio e Regularização Fundiária 
e Infraestrutura Urbana e de 
Transportes.

ADRIANE RANGEL
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TRABALHO
ADALTO DE FREITAS BUSCA MELHORIAS EM VÁRIAS FRENTES
DESENVOLVIMENTO DE MATO GROSSO E GARANTIA DE MAIS QUALIDADE DE VIDA E EM 
DEFESA DA VIDA SÃO TEMAS DE PROJETOS DE LEI



PALAVRA 35PALAVRA 35

Desde que assumiu o manda-
to de deputado estadual, o pro-
fessor Adriano Silva (PSB) vem 
atuando em prol da população 
do oeste mato-grossense, seu 
principal reduto eleitoral. Em 
pouco mais de 10 meses, apre-
sentou 49 proposições, entre 
requerimentos, projetos de lei, 
projeto de emenda constitucio-
nal, moções e indicações.

Uma das ações que merecem 
destaque é a recente implanta-
ção da Câmara Setorial Técni-
ca de Regularização Ambiental 
na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso. O deputado é au-
tor da ação que tem o objetivo 
de promover levantamentos 

técnicos, estudos, pesquisas e 
análises de um modelo de re-
gularização ambiental para 
subsidiar um programa de de-
senvolvimento em Mato Gros-
so. O prazo para conclusão dos 
trabalhos é de 180 dias a con-
tar da data de sua criação, que 
ocorreu em 19 de outubro.

Ao longo deste período, vá-
rias instituições serão envolvi-
das, com o intuito de fomentar 
o debate e finalizar com algum 
encaminhamento. Ao final, a 
CST deverá elaborar propostas 
para amenizar os problemas 
ambientais existentes em todos 
os municípios do estado. “Pode 
até ser que surja um projeto de 

lei para fazer ajustes em outras 
regulamentações que têm em 
âmbito estadual”, espera o de-
putado.

Um dos importantes obje-
tivos desta ação é que a agri-
cultura possa subsistir ao lado 
das áreas de conservação, para 
que o homem do campo e sua 
família sobrevivam sem tan-
to impacto financeiro. “A falta 
de boas condições, que poderia 
ser promovida pelo nosso esta-
do e pela União, está impondo a 
eles a venda de suas proprieda-
des. Precisamos apresentar so-
luções concretas, para oferecer 
uma vida digna a estes cida-
dãos”, ressalta o parlamentar.

ADRIANO SILVA QUER ESTUDO PARA SUBSIDIAR PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO
COM MAIS DE 49 AÇÕES ADMINISTRATIVAS, O PARLAMENTAR DESTACA, ENTRE ELAS, A 
IMPLANTAÇÃO DA CST DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

PROFESSOR
ADRIANO

“
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MEIO AMBIENTE
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ALLAN
KARDEC

“

Representantes de municípios do 
Vale do Rio Cuiabá apresentaram 
reivindicações ao secretário nacio-
nal de Estruturação do Ministério do 
Turismo, Totó Parente. O encontro 
foi organizado pelo professor e depu-
tado Allan Kardec PT. Os municípios 
apresentaram as demandas durante 
reunião extraordinária da Comissão 
de Meio Ambiente, Recursos Hídricos 
e Recursos Minerais da Assembleia 
Legislativa.

“Temos compromisso com o tu-
rismo, pois esse setor pode ser uma 
grande fonte de geração e distribuição 
de renda através da preservação am-
biental. Para aproveitarmos melhor 
esse potencial, no entanto, precisa-
mos de estrutura nas nossas cidades e 

capacitação de pessoal”, afi rma Allan.
O secretário Totó Parente res-

saltou que o turismo gerou R$ 492 
bilhões para o país no ano passa-
do e um dos grandes pilares do 
segmento é o turismo ambiental. 
Esse setor representa 17% dos tu-
ristas que visitam o Brasil, sendo 
que Mato Grosso tem grande po-
tencial. “Essa é uma reunião ini-
cial. Vamos ouvir as demandas, 
colher reivindicações e fazer su-
gestões para ver o que pode ser 
feito em breve”.

Entre as reivindicações apre-
sentadas, constam ainda a cons-
trução de uma orla em Santo 
Antônio de Leverger, obras de 
infraestrutura no bairro São 

Gonçalo Beira Rio, em Cuiabá, e 
a retomada das obras do Cinete-
atro, em Rosário Oeste.

Integram a região os municí-
pios de Acorizal, Barão de Mel-
gaço, Cuiabá, Nossa Senhora do 
Livramento, Poconé, Santo An-
tônio de Leverger, Jangada, Ro-
sário Oeste, Nova Brasilândia, 
Nobres, Chapada dos Guima-
rães, Planalto da Serra e Várzea 
Grande.

Durante o encontro, Totó 
anunciou que os deputados fe-
derais Victório Galli (PSC) e Car-
los Bezerra (PMDB) destinaram 
cada um R$ 100 milhões em 
emendas para o Turismo no Vale 
do Rio Cuiabá.

ALLAN REÚNE MUNICÍPIOS PARA DISCUTIR INVESTIMENTOS NO SETOR
DEPUTADO ORGANIZOU ENCONTRO DE LIDERANÇAS MUNICIPAIS COM O SECRETÁRIO 
NACIONAL DE ESTRUTURAÇÃO DO MINISTÉRIO DO TURISMO
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TEO MENESES

TURISMO
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BAIANO
FILHO

“

A retomada das obras de pavi-
mentação da BR-158, com as li-
berações das licenças pendentes 
juntos aos respectivos órgãos - 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e Fundação 
Nacional do Índio (Funai) -  teve 
uma forte atuação do deputado 
estadual Baiano Filho (PSDB), 
em ação direta com a bancada 
federal de Mato Grosso.

Desde seu primeiro mandato 
(2011/14), Baiano Filho não tem 
poupado esforços nas articula-
ções pela retomada e conclusão 
da obra de pavimentação da 
rodovia, considerada um dos 
principais eixos de escoamento 
da produção agrícola da região 
Araguaia.

“Ao longo dos últimos sete anos, 
reivindicamos inúmeras audiên-
cias junto aos órgãos competentes 
com o propósito de sanar todas as 
pendências em defesa do desen-
volvimento da região. Para tanto, 
foram realizadas mobilizações 
com a participação de prefeitos, 
produtores rurais, deputados fe-
derais e senadores para a desobs-
trução e continuidade das obras 
na BR-158, que aguardam há mais 
de 20 anos pela sua conclusão”, 
contextualizou o parlamentar, 
que acompanha a par e passo os 
trâmites da obra.

Após ampla discussão e aná-
lise dos projetos apresentados, 
a União determinou que a reto-
mada das obras nesta importan-
te rodovia federal siga o projeto 

pelo contorno das terras indíge-
nas Marãiwatsédé, benefician-
do diretamente os municípios 
de Bom Jesus do Araguaia, Alto 
Boa Vista e Serra Nova Doura-
da. “A decisão pelo contorno re-
presenta um avanço na garantia 
de desenvolvimento, asseguran-
do tráfego seguro e competitivi-
dade à produção local”, avaliou 
Baiano.

BR-158 - A rodovia atravessa o 
Brasil de Norte a Sul, com início 
em Altamira, no Pará, e térmi-
no em Santana do Livramento, 
no Rio Grande do Sul, fronteira 
com o Uruguai. São 3.864 qui-
lômetros de extensão passando 
pelos estados de Mato Grosso, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina.

JL
 S

IQ
U

EI
R

A
/A

LM
T

LUANA BRAGA

BAIANO FILHO TRABALHA PARA DESTRAVAR OBRAS DA BR-158
A RODOVIA É UM DOS PRINCIAPSI EIXOS DE ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DA 
REGIÃO ARAGUAIA

PAVIMENTAÇÃO
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O governo de Mato Grosso san-
cionou o projeto Adote Uma Esco-
la, cujo objetivo é regulamentar a 
contribuição do setor privado para 
a melhoria da educação na rede pú-
blica estadual. A nova regra, de au-
toria do deputado Dilmar Dal Bosco 
(DEM),  permite que pessoas jurídi-
cas possam doar equipamentos, 
obras de manutenção, conservação, 
pintura, reforma ou ampliação de 
prédios escolares, além de outras 
ações que visem benefi ciar a estru-
tura educacional.

“Assim que a escola é adotada, a 
empresa se reúne com a direção, a 
coordenação e os professores para 
identifi car quais são as necessida-
des e as defi ciências. Essas podem 
variar desde a falta de livros até 
questões relacionadas ao compor-
tamento humano. A partir do diag-
nóstico é traçado um plano de ação, 

com metas e caminho para chegar 
até elas”, explica o autor da matéria. 

Para participar do programa, as 
pessoas jurídicas devem fi rmar um 
termo de cooperação com a direção 
da escola a ser adotada, após ser ou-
vido o Conselho Estadual de Educa-
ção. Essas parcerias terão um con-
trato de duração mínima de dois 
anos, com renovação preferencial 
do vínculo para a mesma empresa 
por igual prazo.

Além dos ganhos sociais, a em-
presa participante do programa 
poderá divulgar, com fi ns promo-
cionais e publicitários, as ações 
praticadas em benefício da escola 
e terá reservado espaço na unidade 
adotada, em local visível ao públi-
co, para colocação de placa indica-
tiva de seu patrocínio. A evolução 
do desempenho escolar dos alunos  
será mensurada por uma equipe 

disciplinar.
“Cada unidade educacional terá 

uma pessoa que intermediará a 
empresa e a direção da escola, com 
a realização de avaliação interna 
para fi ns de mensurar o desenvol-
vimento no desempenho escolar”, 
explicou Dilmar.

A lei proíbe a utilização de mate-
rial didático e ou de qualquer outro 
de propriedade da escola para auto-
promoção, bem como a divulgação 
de mensagens com natureza polí-
tica. Dal Bosco analisa que a nova 
regra trará avanços signifi cativos 
para a educação pública estadual, 
a exemplo do que já ocorre desde o 
ano de 1998 no Rio Grande do Sul, 
onde os parceiros, junto com a di-
reção e a coordenação das escolas, 
adotam medidas concretas com o 
objetivo de melhorar as notas dos 
alunos.

INICIATIVA PRIVADA PODERÁ INVESTIR EM MELHORIAS NAS ESCOLAS
PROJETO DE AUTORIA DO DEPUTADO DILMAR DAL BOSCO, SANCIONADO PELO GOVERNO, 
GARANTE A ADOÇÃO DE ESCOLAS EM MATO GROSSO
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INICIATIVA PRIVADA PODERÁ INVESTIR EM MELHORIAS NAS ESCOLASINICIATIVA PRIVADA PODERÁ INVESTIR EM MELHORIAS NAS ESCOLAS

AGORA É LEI

DILMAR
DAL BOSCO

“

RAPHAELLA PADILHA
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ITIMARA FIGUEIREDO 
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EDUARDO
BOTELHO
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Mato Grosso encerrou mais um 
ano de enfrentamento à crise eco-
nômica que tomou conta do Bra-
sil. Entre idas e vindas, 2017 será 
lembrado pela incansável luta da 
Assembleia Legislativa para apro-
vação do Projeto de Emenda Cons-
titucional 10/2017, o PEC do Teto 
dos Gastos Públicos, aprovado para 
dar fôlego aos cofres públicos, equi-
librando as fi nanças.

Também pelo lançamento do pro-
grama de regularização fundiária, 
numa parceria inédita da ALMT, 
governo e Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat). Ação que 
deverá resultar no título defi nitivo 
de 90 mil imóveis, sendo sete mil no 
bairro Pedra 90, em Cuiabá. Esse 
assunto foi amplamente discutido 
em audiências públicas comanda-
das pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Eduardo Bo-
telho (PSB),  e lideranças comunitá-
rias, com vistas ao projeto Cuiabá 
300 Anos.

Dessa forma, conforme avalia Bo-
telho, muitas ações foram realiza-

das para levar serviços de qualida-
de à população. O deputado destaca 
que o PEC do Teto dos Gastos repre-
senta vitória da sociedade, que terá 
um estado com maior controle dos 
gastos públicos, garantindo recur-
sos para as áreas essenciais, como 
saúde, educação, infraestrutura, 
segurança pública e pagamento de 
salários em dia.

Botelho ressalta o empenho da 
ALMT em levar serviços e cidada-
nia para diversas regiões de Mato 
Grosso. Somente com a Assembleia 
Itinerante foram aproximadamen-
te 18 mil atendimentos, entre con-
sultas médicas, exames, emissão 
de documentos e cursos de capaci-
tação voltados a agentes de saúde e 
professores da educação infantil. “É 
a Assembleia Legislativa mais pró-
xima do cidadão”, afi rma.

O presidente também pontua 
como positivos os debates realiza-
dos nas audiências públicas, comis-
sões permanentes e sessões plená-
rias. Paralelamente, a Casa levou 
o projeto Educação Legislativa em 

Movimento para as escolas, num 
mutirão recheado de palestras so-
bre a história do Parlamento, pre-
parativos para o Enem e exposições 
sobre o programa de reciclagem. 
Além disso, a ALMT se debruçou 
nos debates em defesa dos direitos 
dos servidores públicos, um deles é 
a revisão geral anual (RGA).

“Tivemos um ano bastante inten-
so nos debates e intermédio junto 
ao governo na busca de ações para 
o enfrentamento da crise que asso-
la o estado, principalmente na área 
da saúde. Aprovamos a PEC do Teto 
dos Gastos, que deverá aliviar os 
cofres públicos em pelo menos R$ 
1,3 bilhão referente à dívida públi-
ca de Mato Grosso com a União, re-
cursos que poderão ser investidos 
nas áreas essenciais. Também não 
medimos esforços para levar cida-
dania à população através da As-
sembleia Itinerante. Enfi m, foram 
inúmeras ações que, tenho certeza, 
ajudaram a amenizar as difi culda-
des de 2017”, avalia Botelho.

BOTELHO

AÇÕES
BOTELHO AVALIA PRODUÇÃO DA AL E ENFRENTAMENTO DA CRISE 
ECONÔMICA EM MT
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, ASSEMBLEIA ITINERANTE, EDUCAÇÃO LEGISLATIVA EM 
MOVIMENTO, REUNIÕES, PROJETOS DE LEI, RGA E NOVAS LEIS MARCARAM O TRABALHO 
PARLAMENTAR EM 2017
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GILMAR
FABRIS

No exercício do sexto mandato 
na Assembleia Legislativa, o depu-
tado estadual Gilmar Fabris (PSD) 
concentra sua atuação em defesa 
de melhorias nos municípios e pro-
jetos de leis que possam contribuir 
para a execução de políticas públi-
cas pelo governo.

Em 2016, o parlamentar des-
tinou ao município de Várzea 
Grande emenda parlamentar no 
valor de R$ 2,26 milhões para 
auxiliar nas obras de ampliação 
e reforma do Ginásio Poliespor-
tivo “Júlio Domingos de Cam-
pos”, o tradicional “Fiotão”.

Outras três emendas parla-
mentares do deputado Gilmar 

Fabris permitiram ao municí-
pio de Várzea Grande concluir 
obras de ampliação e reforma do 
Pronto Socorro municipal.

O dinheiro liberado pelo go-
verno estadual permitiu à pre-
feitura inaugurar, no dia 15 de 
setembro de 2017, o novo espa-
ço das salas de partos e enfer-
maria da Rede Cegonha, a nova 
UTI adulta e o centro cirúrgico 
do Hospital e Pronto Socorro 
de Várzea Grande.

Em uma articulação liderada 
junto ao governo, o parlamentar 
ainda tem viabilizado os últimos 
ajustes para o lançamento da obra 
que prevê a construção de um 

anel viário e pavimentação asfál-
tica na MT-130, no trecho que liga 
o município de Paranatinga ao 
distrito de Sete Placas.

Na saúde pública, Fabris tem 
liderado diálogos com a base go-
vernista para, com aval do Exe-
cutivo, alterar a lei do Fethab 
(Fundo Estadual de Transporte 
e Habitação) e permitir que par-
te dos recursos arrecadados seja 
destinada a reforçar políticas no 
setor, como prevenções de ações 
básicas e urgência e emergência, 
o que permitiria a desconcen-
tração de pacientes do interior 
em unidades de saúde em Cuia-
bá e Várzea Grande.

FABRIS BUSCA MELHORIAS PARA OS MUNICÍPIOS DE MT
DEPUTADO ATUA EM VÁRIAS FRENTES PARA BENEFICIAR OS MUNICÍPIOS E GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PELO GOVERNO
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RAFAEL COSTA

SEXTO MANDATO
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GUILHERME
MALUF

O primeiro-secretário da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado estadual Gui-
lherme Maluf (PSDB), idealizou 
e colocou em prática, com a aju-
da de parceiros, o projeto Sábado 
Social. De abril a outubro de 2017, 
foram realizadas cinco edições do 
projeto e mais de 5 mil pessoas 
de 40 bairros de Cuiabá e Vár-
zea Grande já foram beneficiadas 
com atividades e serviços gratui-
tos.

“O Sábado Social é um sucesso. 
A cada edição percebemos que 
a participação da população au-
menta e tudo isso é possível gra-
ças à ajuda dos nossos parceiros. 
A nossa intenção é conhecer a re-
alidade dos bairros e ouvir o que 
as pessoas têm a dizer, afinal a 
atuação do parlamentar não pode 
se restringir às sessões plenárias 
e reuniões”, afirma Maluf.

O projeto oferece exames de vis-
ta, atendimentos de fisioterapia, 
aferição de pressão e glicemia, 
orientações sobre o autoexame 

da mama, hipertensão, diabetes e 
nutrição, vacinação contra hepa-
tite B, H1N1 e tétano, vacinação 
de animais; serviços de corte de 
cabelo, barbearia, estética, mas-
sagem e designer de sobrancelha. 
Aqueles que desejam aprender 
um novo ofício ou garantir uma 
renda extra podem participar de 
oficinas de confecção de tapetes 
de retalhos, de artesanato com 
materiais reciclados, salgados, 
cookies e de bonecas de EVA.

Sabrina Costa Marques, de 23 
anos, moradora do Residencial 
Novo Praeiro, participou de duas 
oficinas e aprendeu a fazer pão 
caseiro e o doce popularmente co-
nhecido como cueca virada. Ago-
ra, com os certificados em mãos, 
pretende fazer em casa para ven-
der.  “Assim eu vou conseguir tra-
balhar e cuidar dos meus filhos 
ao mesmo tempo e garantir uma 
renda extra para ajudar nas con-
tas”, comemorou.

Durante o projeto também são 
realizados cadastramento do Bol-

sa Família e emissão de carteiras 
de trabalho, bem como disponibi-
lizados atendimentos jurídicos e 
orientações sobre adoção, direito 
do consumidor, linhas de crédito, 
previdência social e aposenta-
doria. Para as crianças, o Sábado 
Social disponibiliza espaços de 
lazer, recreação e prática de ativi-
dades físicas e esportivas. 

Diálogo – Durante o projeto, 
moradores e lideranças comuni-
tárias também têm a oportuni-
dade de apresentar e debater as 
principais demandas dos bair-
ros com o deputado Guilherme 
Maluf, vereadores e autoridades 
presentes. As principais necessi-
dades da comunidade são encami-
nhadas às prefeituras ou governo 
estadual, através da interlocução 
do deputado com as autoridades. 
Emendas parlamentares também 
são usadas para resolver proble-
mas como reforma de escolas e 
centros comunitários ou melho-
rias no atendimento de saúde nos 
bairros.
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RENATA NEVES

SÁBADO SOCIAL JÁ ATENDEU MAIS DE 5 MIL PESSOAS DE 40 BAIRROS
PROJETO IDEALIZADO PELO DEPUTADO GUILHERME MALUF (PSDB) É REALIZADO COM A 
AJUDA DE DIVERSOS PARCEIROS

ATENDIMENTO AO CIDADÃO
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NAJYLLA NUNES

O deputado estadual Jajah Ne-
ves (PSDB) fez um balanço das 
atividades parlamentares de-
senvolvidas em 2017. O parla-
mentar apresentou 174 proposi-
ções, entre elas 28 indicações, 21 
moções de aplausos, 3 moções de 
pesar, 69 projetos de lei, 1 proje-
to de lei complementar, 3 proje-
tos de resolução, 13 requerimen-
tos e 36 títulos de cidadania.

Jajah Neves destaca duas leis de 
sua autoria, já sancionadas pelo go-
vernador Pedro Taques, como im-
portantes para o desenvolvimento 
do estado e mais qualidade de vida 
à população. A primeira lei institui a 
Semana Estadual de Combate à Cor-
rupção no Estado de Mato Grosso 
(Lei n° 10.519/2017). A fi nalidade das 
ações dessa lei é divulgar os meca-
nismos que estão sendo criados para 
coibir a corrupção no estado.

A segunda, Lei n° 10.526/2017, 
dispõe sobre a garantia da emis-

são de passagem a todos os ido-
sos de Mato Grosso sem exi-
gência de hora mínima, isto é, 
proíbe imposições para a emis-
são de passagens de ônibus e ga-
rante o direito de ir e vir.

O deputado foi eleito presi-
dente da Frente Parlamentar 
para o Desenvolvimento Social 
e Sustentável dos Municípios do 
Vale do Rio Cuiabá e também da 
Frente Parlamentar em Defe-
sa da Juventude de Mato Gros-
so. Participa de seis comissões 
permanentes, presidindo duas 
delas: a Comissão de Defesa do 
Consumidor e do Contribuinte e 
a Comissão de Direitos Humanos 
Cidadania e Amparo à Criança, 
ao Adolescente e ao Idoso.

É autor de diversas propos-
tas nesse segmento, entre elas 
o Projeto de Lei 26/2017, que 
garante a implantação de ações 
e medidas que visem dar infor-

mações e proteção para gestan-
te e parturiente, no que tange 
a violência obstétrica praticada 
por médico, equipe do hospital, 
familiar ou acompanhante das 
mulheres gestantes.

Outra proposição de sua auto-
ria é o PL 393/2017, que trata so-
bre o abuso sexual em transpor-
te coletivo. A ideia da proposta 
é criar medidas de prevenção e 
combate ao abuso sexual e à vio-
lência contra a mulher sofridos 
dentro do transporte público em 
Mato Grosso.

Como presidente da Comis-
são de Defesa do Consumidor, 
Jajah realizou várias audiên-
cias públicas com o intuito de 
ouvir a sociedade civil  e exi-
gir providências dos órgãos 
competentes.  Destaque para 
a audiência pública onde foi 
discutida a situação das obras 
de duplicação da BR-163.

LEIS SANCIONADAS
JAJAH NEVES FAZ BALANÇO DA ATUAÇÃO PARLAMENTAR
DEPUTADO DESTACA PROJETO DE SUA AUTORIA, JÁ SANCIONADO,
QUE INSTITUI A SEMANA DE COMBATE À CORRUPÇÃO EM MT



PALAVRA 43PALAVRA 43

JANAINA LIDERA OPOSIÇÃO E BUSCA DEFESA DAS MINORIAS
DEPUTADA ENCERRA 2017 COM QUATRO LEIS EM VIGOR. UMA DELAS TORNA OBRIGATÓRIO 
ATENDIMENTO DIFERENCIADO PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA SEXUAL

JANAINA
RIVA

“

LAURA PETRAGLIA

Um ano de consolidação de tra-
balho e no qual a deputada estadu-
al Janaina Riva (PMDB) foi eleita 
líder da oposição de Mato Grosso, 
travou importantes embates na 
defesa da saúde, dos direitos dos 
municípios, bem como na defesa 
dos servidores públicos.

Quatro projetos da deputada em 
tramitação viraram leis em 2017. 
Somente este ano, Janaina Riva 
apresentou 25 projetos de lei, 3 
projetos de emenda constitucio-
nal, 17 projetos de resolução, 35 
requerimentos de informações 
ao governo do estado, 2 projetos 
de decreto legislativo, 96 indica-
ções, 23 moções e mais de 45 pro-

posições de sua autoria assinadas 
como lideranças partidárias. Ou 
seja, das 577 proposituras da par-
lamentar que estão em tramita-
ção, 224 foram feitas este ano.

“O ano encerra-se com o resul-
tado do meu trabalho aparecendo 
e importantes leis de minha auto-
ria sendo sancionadas, como a que 
torna obrigatório o atendimento 
hospitalar diferenciado multidis-
ciplinar às crianças e mulheres ví-
timas de violência sexual, além da 
lei que proíbe a retirada de penas 
de aves vivas para fins de manu-
fatura individual, comercial e in-
dustrial em Mato Grosso e a que 
institui a política de capacitação 

para atendimento ao idoso nos ór-
gãos públicos estaduais. Por fim, a 
que institui a Política de Promo-
ção da Aprendizagem (Proap) nas 
redes estaduais de saúde e educa-
ção”, lembra Janaina.

Outro ponto destacado pela 
parlamentar foi a sua atuação 
na Comissão Especial do PEC do 
Teto de Gastos. “O PEC chegou ao 
Parlamento cerceando diversos 
direitos dos servidores públi-
cos, inclusive os constitucionais 
como a Revisão Geral Anual. 
Com muito trabalho, consegui-
mos moldar para chegar a um 
texto final menos prejudicial aos 
cidadãos”, finalizou.
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JARDEL DE ARRUDA

Sempre pensando na melhoria 
da qualidade de vida da popula-
ção, o deputado estadual Dr Leo-
nardo (PSD) idealizou o Programa 
de Incentivo a Projetos de Interes-
se Social em Mato Grosso (PIPS-
-MT), proposta de programa para 
equacionar a atual demanda dos 
problemas municipais em sete 
áreas essenciais para qualidade 
de vida da população: pavimen-
tação, drenagem, águas, esgoto, 
resíduos sólidos, iluminação e re-
gularização fundiária urbana.

O PIPS é um programa que visa 
possibilitar a obtenção de recur-
sos para projetos estruturados 
e estruturantes, com visão de 
longo prazo, mas com resultados 
imediatos a problemas dessas 
sete áreas, para os quais prazos 
não podiam nem mesmo ser com-

promissados junto à população. O 
programa foi gestado dentro do 
gabinete do deputado Dr Leonar-
do.

Conforme proposta do parla-
mentar, nos projetos elaborados 
ao programa, os serviços públi-
cos urbanos são vistos de modo 
simultâneo e complementar nas 
sete áreas já citadas. Depois de 
avaliados pelo governo do estado, 
se considerados estruturados e 
estruturantes, receberiam o selo 
PIPS.

A partir de então, os projetos 
com selo PIPS passariam a tra-
mitar com tratamento diferen-
ciado e preferencial quanto às 
emendas parlamentares, com 
eventual apoio do governo esta-
dual para viabilização de parce-
rias público-privadas (PPP) pelos 

municípios, com fundo de aval 
para operações urbanas e fun-
dos garantidores complementa-
res, a fim despertar o interesse 
de investidores.

“Isso acaba com a falta de pla-
nejamento, grande culpada pela 
situação em que os municípios 
do nosso estado se encontram. 
Fazem asfalto, aí depois tem que 
quebrar para fazer o esgotamen-
to. Não pensam que no futuro 
serão necessários canos maiores 
e mais resistentes para abas-
tecimento de água. Não fazem 
drenagem e nossas cidades ala-
gam. Com projetos estruturados 
e estruturantes, no PIPS, será 
possível captar recursos para 
resolver áreas vitais de forma 
simultânea e complementar”, 
disse Dr Leonardo.

PIPS
PARLAMENTAR PROPÕE INCENTIVO PARA OS MUNICÍPIOS EM SETE ÁREAS
DEPUTADO IDEALIZA PROGRAMA DE INCENTIVO A PROJETOS DE INTERESSE SOCIAL PARA 
ATENDER EM DEMANDAS ESTRUTURAIS
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MAURO SAVI“

FERNANDA LEITE

O deputado estadual Mauro 
Savi (PSB) pautou sua atuação 
parlamentar nesta 18ª Legisla-
tura em ações ligadas à Saúde, 
Educação, inclusão social, Meio 
Ambiente e outros projetos que 
visam proporcionar qualidade 
de vida ao cidadão.

Em 2017 foram 3 projetos de 
lei sancionados, de 10 apresenta-
dos, além de 47 indicações apro-
vadas, 2 requerimentos, 2 reso-
luções e 28 moções de aplausos. 
O parlamentar acumula em sua 
trajetória mais de 450 proposi-
ções na ALMT.

Entre os trabalhos de destaque 
no Parlamento está  a atuação na 
relatoria da Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) das Obras 
da Copa do Mundo, que identi-
ficou um prejuízo de cerca de 
meio bilhão de reais aos cofres 
públicos.

Das leis sancionadas em 2017, 
destaca-se a obrigatoriedade das 
escolas públicas e particulares 
de Mato Grosso a comunicar a 
falta do aluno aos pais e respon-
sáveis, assim que for constatada. 
Outra lei importante na área da 
educação é a proibição do uso de 
aparelhos eletrônicos em sala de 
aula, exceto para fins pedagógi-
cos.

Emenda parlamentar - Para a 
Saúde e Educação, o município 
de Terra Nova do Norte recebeu, 

nesse ano, R$ 641.401,56, em 
emenda parlamentar para aqui-
sição de ônibus e reforma de um 
posto de saúde. Para Cáceres, foi 
mais de meio milhão em emen-
da, valor que garante reforma de 
escolas e construção de salas.

“Sabemos que nem todos os 
projetos apresentados por nós 
conseguem a aprovação deste 
Parlamento e, entre os que são 
aprovados, muitos são vetados 
pelo Executivo. Mas o nosso tra-
balho é promover a discussão e 
chamar a atenção para assun-
tos importantes, que precisam 
ser discutidos com a sociedade e 
com o poder público”, considerou 
o deputado Mauro Savi.

ATUAÇÃO DE SAVI VAI DA SAÚDE À QUALIDADE DE VIDA DO CIDADÃO
É DO PARLAMENTAR A LEI, QUE OBRIGA AS ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES A 
COMUNICAR AOS PAIS A FALTA DO ALUNO

MAIS DE 450 PROPOSIÇÕES
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Preocupado com a situação da 
saúde pública, o deputado Onda-
nir Bortolini (PSD), o Nininho, 
apresentou um requerimento ao 
governo estadual e ao secretário 
de Estado de Saúde, Luiz Soares, 
cobrando informações sobre os 
hospitais filantrópicos e regio-
nais e a população atendida por 
cada unidade, especificando os 
municípios e os valores de re-
passes aos municípios em 2016 
e 2017.

“Estou fazendo o meu papel 
como parlamentar, sou cobrado 
diariamente. Participo da base 
aliada do governo e vou ajudá-lo 
no que for necessário para que os 
anseios da população sejam aten-
didos”, ressaltou Nininho.

Para o deputado, alguns ajus-
tes estão sendo feitos, e um deles 
é o Projeto de Emenda Constitu-
cional (PEC) 10/2017, que acaba 
de ser aprovado na Casa de Leis. 
“O trabalho da oposição em con-
junto com a situação foi de suma 
importância nesta votação. O 
PEC prevê a recuperação fiscal 
do estado, uma das exigências do 
governo federal para a renegocia-
ção da dívida com a União, e foi 
aprovada num momento em que 
o estado passa por um arrocho 
fiscal”, pontuou o deputado.

Conhecido como municipalis-
ta, Nininho é atualmente pre-
sidente de honra da Associação 
Mato-Grossenses dos Muni-
cípios (AMM) e da União das 

Câmaras Municipais de Mato 
Grosso (UCMMAT). O parlamen-
tar mantém uma agenda diária 
movimentada, cerca de 40 a 60 
municípios são atendidos por 
meio de indicações e encami-
nhamentos.

 “O meu gabinete está sempre 
aberto para todos que nos pro-
curam. O objetivo é atender as 
mais variadas demandas, e a 
prioridade é o retorno”, destaca. 
De acordo com o deputado, o as-
sunto mais cobrado no momento 
é a Saúde, “essa é uma pauta que 
não podemos protelar, as obras 
são importantes, o Estado está 
em desenvolvimento, mas não 
podemos deixar a Saúde como 
está”, ratifica.

VÂNIA NEVES

VALORES
DEPUTADO COBRA EXPLICAÇÕES SOBRE A SAÚDE E DESTACA PEC
O PARLAMENTAR QUER INFORMAÇÕES SOBRE OS REPASSES QUE FORAM FEITOS AOS 
MUNICÍPIOS EM 2016 E 2017
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DIEGO SAPORSKI

A atuação parlamentar do depu-
tado estadual Oscar Bezerra (PSB) 
tem sido voltada para resultados que 
beneficiam diretamente a população 
de Mato Grosso, com destaque para 
a promoção da saúde do professor, a 
prevenção do câncer infantil e o de-
senvolvimento de microrregiões.  Ao 
todo, são mais de 120 projetos de lei 
e de resolução e oito leis já aprovadas 
apenas neste mandato (2015-2018).

Entre as leis aprovadas está a de 
n.º 10.446/2016, que trata sobre a 
obrigatoriedade de instalação de 
mecanismo de captação, armazena-
mento e conservação para reúso de 
água proveniente de aparelhos de ar 
condicionado.

O projeto da lei foi encaminhado pelo 
deputado Oscar Bezerra e ele afi rma 
que foi sugestão de um dos garçons da 
Assembleia Legislativa, Alexandre Pe-
dersoli. “A ideia do projeto veio por meio 
de um servidor da Assembleia, o Ale-
xandre. Logo o atendemos, pois se trata 
de uma medida simples e importante, 
que visa estimular projetos voltados 
ao uso efi ciente da água e à criação de 
fontes alternativas para a sua captação”, 
disse Bezerra. Conforme o deputado, “a 
interação da população nos ajuda a de-
senvolver o trabalho parlamentar”.

Em outubro de 2016, o Executivo san-
cionou a Lei nº 10.445, que trata sobre a 
utilização de alimentos e produtos ali-
mentares produzidos pela agricultura 

familiar no ambiente escolar da rede 
estadual de ensino.

Também foram aprovadas as Leis 
10532/2017, que prevê a Semana da 
Saúde do Professor; 10.557/2017, que 
estabelece no calendário de eventos 
estadual a Semana de Prevenção, 
Diagnóstico e Tratamento do Cân-
cer Infantil; 10.589/2017, que prevê 
a implantação da política da apicul-
tura como medida para a inserção do 
desenvolvimento rural sustentável; 
10.342/2015, que declara de utili-
dade pública a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de Vila 
Rica, e 10. 520/2017, que trata sobre 
a Política de Desenvolvimento das 
Microrregiões do Estado.

SUSTENTABILIDADE
CAPTAÇÃO E REAPROVEITAMENTO DA ÁGUA DO AR-CONDICIONADO 
AGORA É LEI
OITO LEIS DE AUTORIA DO DEPUTADO OSCAR BEZERRA FORAM APROVADAS NO ATUAL 
MANDATO
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PEDRO
SATÉLITE

“

Um dos principais defensores 
de investimentos na malha viária 
de Mato Grosso, o deputado Pedro 
Satélite (PSD) tem acompanhado 
de perto a implantação do Pro-
grama de Concessões de Rodo-
vias, o Pró-Estradas Concessões. 
Lançado em outubro de 2017, o 
programa tem previsão de conce-
der à iniciativa privada cerca de 
530 quilômetros de rodovias e o 
primeiro passo foi a realização de 
audiências públicas.

Os trechos que serão concessio-
nados foram divididos em 3 lotes 
e abrangem 12 municípios, loca-
lizados na rodovia MT-100, lote 
1 (Alto Araguaia e Alto Taquari), 
MTs-320/208, lote 2 (Alta Flores-
ta, Nova Canaã do Norte, Colíder, 
Carlinda, Nova Santa Helena), 

rodovia MT-246, lote 3 (Tangará 
da Serra, Campo Novo do Parecis, 
Barra do Bugres, Nova Olímpia e 
Jangada).

“Passamos por um momento 
economicamente difícil no país, e 
em nosso estado não é diferente. 
Sem dinheiro para manter, recu-
perar ou pavimentar as nossas 
rodovias não temos alternativa a 
não ser a privatização”, pontuou 
Pedro Satélite.

A previsão do governo é arreca-
dar cerca de R$ 74,5 milhões em 
outorga paga ao estado. Os con-
tratos têm vigência de 30 anos, 
nesse período as empresas vence-
doras da licitação devem realizar 
constantes investimentos na re-
abilitação funcional da rodovia, 
na recuperação permanente do 

pavimento, em melhoramentos e 
manutenção frequente. 

“Acompanhei as audiências pú-
blicas e pude perceber que a po-
pulação é favorável à concessão 
desde que as rodovias tenham 
boas condições de trafegabilida-
de e preço de pedágio compatível 
com a realidade de cada região, 
nada mais justo”, afirmou.

O Pró-Estradas Concessões está 
sob a responsabilidade da Secre-
taria de Estado de Infraestrutu-
ra e Logística (Sinfra), com apoio 
da MT Parcerias S.A (MT PAR), 
Agência de Regulação dos Servi-
ços Públicos (Ager) e consultoria 
contratada pelo governo estadu-
al. As empresas vencedoras das 
licitações devem ser conhecidas 
no início de 2018. 
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REDE VIÁRIA
PEDRO SATÉLITE DEFENDE PROGRAMA DE CONCESSÕES DE RODOVIAS 
ESTADUAIS
PRÓ-ESTRADAS DEVE CONCEDER CERCA DE 530 QUILÔMETROS DE RODOVIAS À INICIATIVA 
PRIVADA
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O deputado Romoaldo Junior 
(PMDB) apresenta balanço de suas 
atividades de 2017, prestando con-
tas para os mato-grossenses. Em 
seu quinto mandato, sua principal 
bandeira de trabalho é a Saúde. 
Em parceria com colegas do Par-
lamento, destinou emenda para 
a compra de ambulâncias para os 
municípios de Alta Floresta, Pa-
ranaíta, Carlinda, Jauru, Apiacás, 
Guiratinga, Nova Bandeirantes, 
Lambari D’Oeste, Porto Esperi-
dião, Aripuanã e Barra do Bugres.

Outra benefi ciada foi a localida-
de de Alto Paraíso, também conhe-
cida por Trivelato, em Nova Monte 
Verde, norte de Mato Grosso, que 
foi contemplada com emenda para 
a compra de uma ambulância para 
o posto de saúde do município. 
Equipamentos hospitalares para o 
Posto de Saúde Municipal de Nova 
Canaã do Norte também foram 
comprados com emendas do parla-
mentar.

“Sabemos que a saúde pública 
do nosso Mato Grosso está atra-
vessando uma grande crise e, para 
amenizar essa situação, viabili-
zamos emendas para a aquisição 
destes veículos e equipamentos 

hospitalares, que certamente vão 
ajudar a salvar muitas vidas, esta-
do afora”, declara Romoaldo, que 
também viabilizou emendas para 
a reforma do Hospital Municipal 
de Santo Antônio de Leverger e 
construção da Clínica da Mulher, 
na Santa da Casa da Misericórdia, 
em Cuiabá.

A prevenção e conscientização 
quanto aos transtornos causados 
pelo uso de drogas, também é uma 
luta dele. Para isso, realizou, no 
mês de fevereiro deste ano, audi-
ência pública para debater medi-
das de ampliação do acesso ao au-
xílio fi nanceiro do poder público 
às entidades que atendem depen-
dentes químicos, bem como a re-
gulamentação dos documentos de 
tais entidades junto aos órgãos de 
controle.

“Nosso objetivo é iniciar um am-
plo e efetivo debate sobre o fortale-
cimento da rede de entidades que 
prestam relevantes e inestimáveis 
serviços de tratamento e recupera-
ção dos dependentes químicos em 
Mato Grosso”, explica.

Reforma de escolas – Em 2017, 
foram enviadas emendas para a 
reforma de 14 escolas, localizadas 

em Pedra Preta, Tesouro, Porto Es-
peridião, Carlinda, Cuiabá, Jauru, 
Rondonópolis, Alta Floresta, Alto 
Araguaia, Juruena, Nova Mari-
lândia e Porto Esperidião.

Resfriadores de leite – Treze mu-
nicípios receberam os equipamen-
tos: Nova Lacerda, Cotriguaçu, 
Apiacás, Curvelândia, Guiratinga, 
Jauru, Juruena, Lambari D’Oeste, 
Primavera do Leste, Reserva do 
Cabaçal, Rosário Oeste, São José 
dos Quatro Marcos e Alta Floresta.

Outros benefícios – Quarenta 
indicações foram apresentadas no 
decorrer do ano. Em meio aos be-
nefícios estão: reforma de escolas, 
viabilização de materiais esporti-
vos, revitalização de feiras, refor-
ma de centros comunitários, cons-
trução de alambrado para campos 
de futebol, construção e reforma 
de pontes, aquisição de van para 
escola, aquisição de ambulâncias, 
construção de tanques de peixes, 
entre outras. Romoaldo faz parte 
de quatro comissões na ALMT e 
afi rma que o balanço de 2017 foi 
positivo. “Vamos evoluir muito 
mais, nosso objetivo é seguir em-
penhado e atento às necessidades 
do povo”, completa o deputado.

“

SAÚDE

ROMOALDO
JUNIOR

DEPUTADO APRESENTA BALANÇO DE SUA ATUAÇÃO EM 2017
EM SEU QUINTO MANDATO, A PRINCIPAL BANDEIRA DE TRABALHO É A SAÚDE

MÁRCIA MARTINS 
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O deputado Saturnino Masson 
(PSDB) destaca algumas de suas 
proposituras no ano de 2017. Vi-
sando maior conscientização e 
destinação correta do lixo, a Lei 
10.470, de autoria do parlamen-
tar, tornou obrigatória no estado 
a distribuição gratuita de sacolas 
plásticas oxibiodegradáveis (eco-
lógicas) nos eventos em ginásios 
esportivos, estádios e arenas.

“Precisamos dar exemplo nos es-
tádios, ginásios e arenas. Recolher 
o lixo de forma voluntária e dar 
o destino correto pode ser umas 
das formas de ajudar a manter o 
local limpo. As campanhas de dis-
tribuição de sacolas plásticas bio-
degradáveis são alternativas que 
visam à limpeza imediata em lo-
cais com grande concentração de 

público”, disse Saturnino.
Outro destaque é o projeto de lei 

que propõe o selo “Empresa Sus-
tentável”, que visa prestigiar as 
empresas que contribuem para a 
preservação do meio ambiente a 
partir de práticas de sustentabi-
lidade. O projeto aguarda sanção 
governamental.

Preocupado com ações voltadas 
para a melhoria da qualidade do 
processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos, com a participação 
da comunidade escolar, Satur-
nino apresentou os projetos de 
lei n.º 538/2017 e n.º 268/2017. O 
primeiro tem como objetivo a im-
plantação de assistência social e 
de profissionais de psicologia na 
rede pública de educação básica. 
O segundo prevê o “Programa de 

Conscientização e Orientação so-
bre a Síndrome de Irlen” nas es-
colas públicas e privadas de Mato 
Grosso.

Apesar do pouco conhecimen-
to da doença no Brasil, cerca de 
46% das pessoas com dificulda-
des escolares possuem a síndro-
me de Irlen, que muitas vezes é 
confundida com dislexia, déficit 
de atenção ou autismo. As duas 
proposituras estão em tramitação 
na Casa.

“Tivemos um ano extremamen-
te positivo no sentido de aten-
dermos demandas importantes 
para a população mato-grossense, 
principalmente na região médio-
-norte do estado”, disse o parla-
mentar. Saturnino participa de 
sete comissões na Casa de Leis.
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SATURNINO
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ROSANGELA MILLES

DEPUTADO APRESENTA BALANÇO POSITIVO DE 2017
FORAM 827 PROPOSITURAS EM TRÊS ANOS DE MANDATO, ENTRE PROJETOS DE LEI, 
INDICAÇÕES, REQUERIMENTOS E MOÇÕES

PRODUTIVIDADE
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SEBASTIÃO REZENDE COMEMORA ANO PRODUTIVO
DEPUTADO É AUTOR DE LEIS QUE BENEFICIAM A POPULAÇÃO

O deputado Sebastião Rezende 
(PSC) foi um dos parlamentares 
que mais tiveram projetos de lei 
sancionados pelo governo estadu-
al em 2017. Com base política na 
região sul de Mato Grosso, Rezen-
de tem como foco principal a área 
social e filantrópica.

Uma das leis aprovadas foi a de 
nº 10.583, que assegura às pessoas 
com deficiência visual a adequa-
ção de condições especiais para 
realização das provas de concur-
sos públicos destinados ao pro-
vimento de cargos e empregos 
públicos dos órgãos e entidades 
da administração direta e indi-
reta de Mato Grosso. Além disso, 
ela garante o preenchimento de 
quaisquer vagas oferecidas por 

meio de processo seletivo congê-
nere de acesso ao serviço público 
estadual.

O governador Pedro Taques 
sancionou ainda a Lei 10.531, que 
torna obrigatória a divulgação da 
lista dos inscritos nos programas 
habitacionais em Mato Grosso. O 
Poder Executivo fica obrigado a 
divulgar também na rede mun-
dial de computadores – internet 
– as listagens dos cidadãos que 
aguardam por atendimento ness-
ses programas.

“Entendo que são leis impor-
tantes de que a população neces-
sitava, que agora estão ampara-
das. Este ano foi considerado 
produtivo, dedicado ao trabalho, 
em que nossas metas foram al-

cançadas com sucesso. Enfren-
tamos obstáculos, porém, na 
maior parte conquistamos nos-
sos objetivos através do esforço”, 
explicou o deputado.

Recentemente, Rezende es-
teve reunido com a secretária-
-adjunta de Atendimento ao 
Contribuinte da Sefaz, Maria 
Célia Oliveira Pereira, viabi-
lizando melhorias para a Casa 
de Saúde. Na oportunidade, o 
deputado cobrou providências 
junto ao órgão estadual sobre 
a isenção do ICMS de energia 
elétrica para a Santa Casa de 
Misericórdia de Rondonópolis, 
uma entidade incluída entre os 
13 hospitais mato-grossenses 
beneficiados por lei.
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SILVANO
AMARAL

“

Cerca de R$ 5,3 milhões serão 
divididos entre 20 municípios ma-
to-grossenses com a finalidade de 
atender os casos mais urgentes 
dessas cidades. Os recursos já es-
tão sendo liberados. O montante é 
fruto de uma emenda parlamen-
tar de autoria do deputado Silvano 
Amaral (PMDB).

“A emenda parlamentar é uma 
pequena contribuição aos municí-
pios, visto que o valor destinado a 
cada cidade não é suficiente para 
resolver todos os problemas que 
uma prefeitura enfrenta. Contu-
do, estamos fazendo a nossa parte, 
seja através de uma emenda, de 
uma indicação ou de um projeto”, 
ressaltou Silvano.

Das 20 cidades indicadas pelo 
deputado Silvano, cinco serão 
contempladas com pavimentação 
asfáltica e melhorias no abaste-
cimento de água: Cláudia, Água 

Boa, Santa Carmem, Juína e Gene-
ral Carneiro. Já os municípios de 
Nova Bandeirantes, Nova Guarita, 
Itaúba, Guiratinga e Pedra Preta 
serão beneficiados com aquisição 
de equipamentos hospitalares.

Para Nova Brasilândia, Novo 
Horizonte do Norte, Tabaporã, 
Nova Santa Helena, Santa Tere-
zinha e Nova Bandeirantes, as 
emendas contemplaram famílias 
que vivem da agricultura fami-
liar. O recurso para esses mu-
nicípios serão disponibilizados 
para compra de patrulhas meca-
nizadas, além de pagamentos de 
hora/máquina e de outros equi-
pamentos ou procedimentos que 
ainda não foram definidos pelas 
prefeituras.

Já os recursos destinados às ci-
dades de Feliz Natal, Peixoto de 
Azevedo, Itanhangá, Confresa, 
Marcelândia e Nova Canaã serão 

investidos na compra e instalação 
de aparelhos de ar condicionado, 
construção de biblioteca, além de 
ampliação, reforma e construção 
de espaços para a prática de ativi-
dades esportivas.

Emendas 2016 – No ano passa-
do, o deputado Silvano também 
foi autor de emendas que bene-
ficiaram 29 municípios. São eles: 
Porto Alegre do Norte, Guira-
tinga, Canarana, Sinop, Carlin-
da, Nova Canaã, Santa Carmem, 
Nova Ubiratã, Nova Santa Hele-
na, Colíder, Rondolândia, Novo 
Horizonte do Norte, Cáceres, 
Alto Paraguai, Feliz Natal, Santa 
Rita do Trivelato, Tabaporã, Por-
to dos Gaúchos, Ribeirão Casca-
lheira, Poconé, Castanheira, Ma-
tupá, Alto Boa Vista, Porto dos 
Gaúchos, Rondonópolis, Nova 
Brasilândia, Barra do Garças, 
Itaúba e Terra Nova do Norte.

VINTE MUNICÍPIOS DE MT BENEFICIADOS COM EMENDAS DE SILVANO 
AMARAL
SAÚDE, EDUCAÇÃO, ESPORTE, INFRAESTRUTURA, AGRICULTURA FAMILIAR E SANEAMENTO 
BÁSICO RECEBERÃO INVESTIMENTOS

AMARAL

RECURSO ESTADUAL
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VALDIR
BARRANCO

“

Foco no campo, justiça social e 
educação pública de qualidade. 
São esses os três pilares do man-
dato do deputado estadual Valdir 
Barranco (PT). Diante disso, se-
manalmente o parlamentar visita 
suas bases no interior do estado, 
recebe lideranças políticas e co-
munitárias em seu gabinete e par-
ticipa de reuniões nas mais diver-
sas secretarias de estado, órgãos, 
autarquias e entidades ligadas à 
agricultura familiar.

Em 2017, Barranco esteve em 
cerca de 100 municípios mato-
-grossenses passando por todas as 
regiões do estado. Pela agricultura 
familiar, participou de reuniões 
em assentamentos, associações, 
cooperativas e sindicatos de tra-
balhadores. Esteve diversas vezes 
na sede do Incra, em Cuiabá, bus-
cando a regularização fundiária 
rural e a aquisição de novas terras 
pela União para reforma agrária. 
Também encabeçou a luta pela 

regularização no campo junto ao 
Intermat. 

O deputado requereu e pre-
sidiu cinco audiências públicas 
para tratar do tema e instalou na 
ALMT a Câmara Setorial Temáti-
ca de Mediação de Conflitos Agrá-
rios. Na busca por justiça social, 
ele comandou audiências públicas 
para tratar da formação de jovens 
com políticas preventivas de se-
gurança pública, legalização das 
rádios comunitárias com foco no 
financiamento público, reforma 
do ensino médio, discussão sobre 
o congelamento do duodécimo aos 
poderes e aumento, reajuste ou 
progressão de subsídios dos servi-
dores.

Barranco requereu reuniões 
com secretários estaduais para 
tratar de transporte escolar e re-
forma de escolas, segurança públi-
ca nas cidades e no campo, crédito 
rural e saúde e pública. Durante 
todo o ano, o parlamentar foi fir-

me contra a prática dos grampos 
ilegais que envolveu políticos, em-
presários e jornalistas. Ele cobrou 
insistentemente a criação e uma 
CPI na Assembleia para investigar 
o caso dos grampos. Também foi a 
Brasília buscar apoio do governo 
federal. Foi um dos poucos depu-
tados a se posicionar contrário ao 
PEC do Teto dos Gastos (PEC 10) 
enviado à ALMT pelo governo.

O parlamentar sempre man-
teve sua postura de oposição ao 
atual governo. “Um estado rico 
não pode apresentar péssimos re-
sultados em saúde pública, edu-
cação, segurança e infraestru-
tura como ocorre hoje”. Segundo 
ele, “Pedro Taques inviabilizou o 
estado. Parou obras, sucateou es-
colas, atrasou salários, permitiu 
o fechamento de hospitais por 
falta de repasses, travou o diá-
logo com servidores, motivando 
greves... Emperrou a máquina 
administrativa”, disse.

MANDATO
AGRICULTURA FAMILIAR E JUSTIÇA SOCIAL MARCAM TRABALHO DE 
BARRANCO
O DEPUTADO REALIZOU DIVERSAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS E VISITOU VÁRIOS MUNICÍPIOS EM 2017



PALAVRA54 PALAVRA54

WAGNER
RAMOS

“

Todos os recém-nascidos e 
crianças com até três anos de ida-
de considerados especiais passa-
ram a ter direito, em Mato Gros-
so, aos atendimentos educacional, 
assistencial e multidisciplinar na 
área médica. Nesse grupo se in-
cluem aqueles com deficiências 
intelectual ou múltipla e genética 
ou adquirida, em especial a mi-
crocefalia.

A conquista desse direito ocor-
reu em agosto de 2017, com a 
publicação da Lei n.º 10.582, de 
autoria do deputado estadual 
Wagner Ramos (PSD). Segundo 
o parlamentar, apesar de 10% da 
população mundial já apresentar 
algum ou vários tipos de defici-
ência, ainda é feito pouco em fa-
vor desse público. “Precisávamos 

adotar medidas urgentes para 
frear esse cenário que está se tor-
nando alarmante e conseguimos”, 
lembrou à época da aprovação do 
projeto.

O deputado também é autor 
de outra lei destinada à promo-
ção da saúde da população, a Lei 
n.º 10.618, aprovada em outubro 
deste ano, que inclui a Semana 
Estadual de Prevenção e Combate 
ao Glaucoma no calendário ofi-
cial de eventos em Mato Grosso. 
Além disso, dos 41 projetos de lei 
apresentado por Wagner Ramos 
em 2017, 19 deles estão relaciona-
dos à área da saúde, como o PL n.º 
163, que obriga a realização gra-
tuita do teste de glicemia capitar 
em crianças de zero a seis anos 
atendidas na emergência e urgên-

cia em todos os hospitais públicos 
e privados, unidades de pronto 
atendimento e prontos-socorros 
localizados no estado.

Atualmente, o deputado Wag-
ner Ramos é vice-presidente 
da Comissão de Fiscalização e 
Acompanhamento da Execução 
Orçamentária, que, entre outras 
atribuições, analisou o projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e tem discutido o projeto 
da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para 2018. Ele é também mem-
bro titular da Comissão de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e 
Recursos Minerais e suplente das 
Comissões de Constituição, Justi-
ça e Redação e de Direitos Huma-
nos, Cidadania e Amparo à Crian-
ça, ao Adolescente e ao Idoso. 

ORÇAMENTO
PROMOÇÃO DA SAÚDE É DESTAQUE NA ATUAÇÃO PARLAMENTAR
VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO, O DEPUTADO AINDA ACOMPANHOU OS 
DEBATES SOBRE A EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
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WANCLEY
CARVALHO

“

WANCLEY PRIORIZA SEGURANÇA, DESENVOLVIMENTO REGIONAL, 
SUSTENTABILIDADE E EDUCAÇÃO
PARLAMENTAR TAMBÉM TEM PAUTADO SUA ATUAÇÃO NA DEFESA DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS E NO CUIDADO COM O MEIO AMBIENTE
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Um intenso ano de atividades. 
Dessa forma, o deputado Wan-
cley Carvalho (PV) define o ano 
de 2017. O parlamentar apre-
sentou mais de 300 proposições, 
além de ações que promoveram a 
educação e a defesa do meio am-
biente.

Wancley coordena três fren-
tes parlamentares que tratam 
do desenvolvimento sustentável 
regional, de práticas integrativas 
em saúde e cooperativismo. Além 
disso, preside a câmara setorial 
temática que propõe a autonomia 
financeira das Forças de Seguran-

ça Pública e a comissão especial 
que estuda a situação do Parque 
Estadual Serra de Ricardo Franco. 
Ambos os trabalhos alcançaram 
resultados significativos.

Geógrafo por formação e poli-
cial civil por profissão, o depu-
tado, que defende a segurança 
pública, auxiliou em conquistas 
para a categoria, como o reconhe-
cimento de nível superior para as 
carreiras de escrivão e investiga-
dor da Polícia Civil.

Ambientalista convicto, o par-
lamentar liderou, juntamente 
com centenas de voluntários,  a 

ação Amigos do Rio Cuiabá, que 
retirou cerca de 30 toneladas de 
lixo das margens do rio na capital. 
Ações semelhantes foram reali-
zadas em Pontes e Lacerda e Vila 
Bela da Santíssima Trindade.

Centenas de alunos de 21 mu-
nicípios da região oeste de Mato 
Grosso realizaram em outu-
bro, por intermédio do projeto 
de Wancley, um simulado em 
preparação ao Enem. As ações 
do deputado estão disponíveis 
também no endereço eletrônico 
wancley.com.br e nas principais 
mídias sociais.
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ZÉ
DOMINGOS
FRAGA

“

SUPERMERCADOS TERÃO QUE ADAPTAR CARRINHOS PARA CRIANÇAS 
COM DEFICIÊNCIA
O PARLAMENTAR É RESPONSÁVEL POR MAIS TRÊS LEIS ORDINÁRIAS SANCIONADAS EM 2017

É de autoria do deputado José 
Domingos Fraga (PSD) a Lei 10.593, 
sancionada pelo governo do esta-
do em agosto de 2017, que obriga 
supermercados, hipermercados e 
estabelecimentos congêneres de 
Mato Grosso a adaptar os carrinhos 
de compras para atender às neces-
sidades de crianças com defi ciência 
ou com mobilidade reduzida. O par-
lamentar já acumula mais de 1890 
proposições em tramitação na As-
sembleia Legislativa.

Os supermercados terão até seis 
meses para adaptar os carrinhos 
de acordo com as determinações 
da lei, e o descumprimento pode 
gerar multas de até R$ 50 mil. Só 
estão isentos de oferecer o equi-

pamento os mercados com área de 
venda de até 250 metros quadra-
dos. Para os com até mil metros 
quadrados, é preciso ter um carri-
nho; com dois mil metros, dois car-
rinhos, e os com mais de dois mil 
metros, três.

Além dessa lei, o parlamentar é 
responsável por mais três leis or-
dinárias sancionadas em 2017: a 
Lei 10592, que confere ao muni-
cípio de Sorriso o título de Capital 
Estadual do Agronegócio e da Soja; 
a Lei 10591, que disciplina a doa-
ção para entidades sociais de bens 
móveis inservíveis pelo Poder Le-
gislativo, para fins e uso de inte-
resse social, nos termos do art. 17, 
ii, “a” da Lei n.º 8.666/1993; e a Lei 

10533, que insere no calendário 
oficial de eventos de Mato Grosso 
a Festa do Leitão no Rolete.

Apenas este ano, Zé Domin-
gos apresentou 115 indicações, 
mais de 50 emendas em projetos 
do Executivo, 25 projetos de lei 
ordinária e três projetos de lei 
complementar. No exercício do 
mandato, presidiu a Comissão de 
Fiscalização e Acompanhamen-
to da Execução Orçamentária e 
foi membro da Comissão de Tra-
balho e Administração Pública, 
além de relator da CPI dos Fri-
goríficos e da Comissão Especial 
para a Elaboração do Novo Plano 
de Cargos, Carreiras e Salários do 
Poder Legislativo.

MARISOL FRANÇA

INCLUSÃO
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ZECA
VIANA

“

DEPUTADO QUER MUNICÍPIOS MAIS FORTES
ENTRE AS AÇÕES, A APROVAÇÃO DO PEC QUE EXTINGUE A EXIGÊNCIA DE CERTIDÕES A 
MUNICÍPIOS INADIMPLENTES E DO PROJETO DE LEI QUE INCLUI EQUOTERAPIA PELO SUS EM MT
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O deputado Zeca Viana (PDT) 

apresentou 331 indicações, 100 
requerimentos, 41 projetos de re-
solução, 12 projetos de lei, 1 proje-
to de decreto legislativo e o Pro-
jeto de Emenda Constitucional 
(PEC) 07/2017, que extinguiu a 
exigência de certidões negativas 
para pagamento de emendas par-
lamentares a municípios.

“Ao assumirem o mandato, 
muitos gestores se depararam 
com problemas oriundos de 
gestões anteriores e por isso 
municípios ficaram impedidos 
de receber emendas. Esse PEC 
ajudará principalmente as cida-

des pequenas, que sofrem com 
os impactos da crise e precisam 
muito desses recursos”, explicou 
Zeca.

Outro destaque na atuação de 
Zeca Viana foi a aprovação do 
projeto de lei  que inclui a equo-
terapia no rol de tratamentos te-
rapêuticos dos sistemas públicos 
de saúde e de ensino, colocando 
Mato Grosso como o primeiro 
estado brasileiro a oferecer o 
tratamento pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A atuação de Zeca nas Frentes 
Parlamentares do Agronegócio 
e da Suinocultura também me-

rece destaque pelos relevantes 
trabalhos desenvolvidos. Entre 
eles, a parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) para tecnifica-
ção da piscicultura e da suino-
cultura na agricultura familiar 
do estado.

“Mesmo com todas as dificul-
dades e uma atuação aquém do 
esperado por parte do governo 
do estado, pude desenvolver 
um bom trabalho. E em 2018 
não será diferente. A população 
pode contar comigo em tudo que 
for para o bem da coletividade”, 
finalizou o parlamentar.

VISÃO
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CUIDANDO DO SERVIDOR
DE BLITZ POSTURAL A GINÁSTICA LABORAL, CAMINHADAS E ATENÇÃO ESPECIAL 
À SAÚDE DO SERVIDOR SÃO PALAVRAS DE ORDEM NA QUALIVIDA
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Em 2017 não faltaram incentivos 
para os servidores da Assembleia 
Legislativa cuidarem da saúde. 
Além de oferecer consultas com 
profi ssionais de saúde de diferentes 
especialidades para funcionários e 
dependentes, a Supervisão de Saú-
de e Qualidade de Vida (Qualivida) 
do Parlamento realizou diversas 
atividades para estimular os fun-
cionários da Casa a terem uma vida 
saudável. Tudo pensando sempre 
no bem-estar de quem serve ou já 
se aposentou do serviço público 
no Parlamento. A blitz postural 
passou pelos setores para prevenir 
lesões e doenças causadas por uma 
postura inadequada. Na “hora da 
paradinha”, os servidores foram 
convidados a se levantar da cadeira 
e fazer ginástica laboral. A práti-
ca regular de exercícios físicos e a 
refl exão sobre os próprios hábitos 
alimentares foram discutidas em 
rodas de conversa e colocadas em 
prática no projeto “Eu sou um ser-
vidor saudável”. Já o “Zelando pela 
Saúde dos Aposentados da Assem-
bleia Legislativa” realizou visitas 
aos servidores inativos e os enca-
minhou para consultas médicas na 
Qualivida. Neste ano, também foi 
aberto o consultório odontológico, 
com quatro servidores. 

A efetividade de todas as ações se 
deve em grande parte à equipe do 
setor. Formada de maneira multi-
disciplinar, ela conta com profi s-
sionais de educação física, fi siote-

rapia, assistência social, médicos, 
psicólogos, enfermeiros e dentistas. 
Segundo a gerente de Saúde e As-
sistência, Ivana Mello, juntos, eles 
conseguem oferecer um serviço 
abrangente de maneira contínua 
e complementar. Ela lembra ainda 
que foi justamente a integração de 
um educador físico ao grupo que 
permitiu a realização de atividades 
externas e a ampliação do projeto 
“Eu sou servidor saudável”.

Na Qualivida, desde junho, o edu-
cador físico Estevão Ribeiro é quem 
comanda as caminhadas realizadas 
no Parque das Águas durante a se-
mana e também chama os servido-
res para trilhas e caminhadas mar-
cadas sempre aos sábados. Antes 
de motivar os colegas a se exercita-
rem, ele era servidor da Coordena-
doria de Informática. “Estou muito 
satisfeito. Toda a minha vida cuidei 
da minha saúde e fi z atividades físi-
cas”, conta esbanjando alegria.

A iniciativa chamou a atenção 
dos servidores. 186 se inscreveram 
para participar das caminhadas.  
213 passaram por avaliação física 
para aferição da fl exibilidade do 
servidor e também realização do 
exame de bioimpedância, em que 
é possível medir a porcentagem de 
gordura e de massa muscular no 
corpo do examinado, o índice da 
gordura visceral, o gasto de calorias 
enquanto o corpo está em repou-
so e a idade corporal. Do total, 118 
servidores estavam acima do peso 

ideal.
Campanhas internacionais como 

o Outubro Rosa e o Novembro Azul 
também tiveram sua mensagem 
espalhada entre os funcionários da 
Casa por meio da Qualivida. Du-
rante os meses de conscientização, 
os servidores tiveram a oportuni-
dade de receber orientações sobre 
a importância do diagnóstico pre-
coce do câncer de mama e realizar 
exames de prevenção ao câncer de 
colo do útero e ao câncer de prósta-
ta.

Os bons resultados e o sucesso na 
promoção das atividades deixaram 
o supervisor da Qualivida, Carlos 
Carretoni, com a sensação de dever 
cumprido. “Estamos muito felizes 
com a participação dos servidores 
em todas as atividades”, comemo-
ra. Cardiologista, ele se empenhou 
para trazer o eletrocardiograma, 
outra conquista deste ano. “É o exa-
me fundamental em cardiologia. A 
partir dele estamos conseguindo 
fazer diagnósticos, acompanha-
mento e mesmo encaminhamentos 
para cirurgias”, conta.

Mas, para Carretoni, a maior 
recompensa é fazer diferença na 
vida de todos os funcionários da 
Assembleia, ativos e aposenta-
dos. “Neste momento difícil para 
a saúde no Brasil, a Qualivida 
tem tido um papel importante na 
garantia do acesso à saúde para 
servidores que não têm plano de 
saúde”, revela.

QUALIVIDA
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